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TICO BRASILEIRO, EM MINAS GERAIS. 

,ele n2s 2211, 2237 e 2238/1 15/ABH/82 

01 Jul 82 

AC/SNI 

VER RELAÇÃO ÀS FLS. 13 E 17 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA BELO HORIZONTE 

- INTRODUÇÃO 

O PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASI-

LEIRO DE MINAS GrRAIS(PMDB/MG) promoveu, no dia 27 Jun 82, nas de-

pent—;ncias do 'GINÁSTICO CLUBE ESPORTE, sti Av AFONSO PENA n2 3328,em 

BELO HORIZONTE/MG, a sua CONVENÇÃO REGIONAL com o objetivo de esco 

Iher seus candidatos sas eleiçjes majoritarias c proporcionais de 

IS NO 82. 

11 - DESENVOLVIMENTO 

I. ANTECEDENTES 

a. Chapas de candidatos 

I) Eleiç'jes majoritarias 

Para as eleiç'Oes de governe.dor e vice-governador, o 

PMDB foi 7.a CONVENÇÃO com uma chapa Unica representada pelo Senador 

TANCREDO DE ALMLADA NEVES(Governador) e pelo Dep Fed HÉLIO CARVA-

LHO GARCIA(Vice-Governador). 
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Para Senador, dois candidatc's se apresentaram: o Sena-

dor ITAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO, na condiç.ão de candidato nato 

assegurada por lei, e o ex-deputado-cassado SIMÃO VIANA DA CUNHA 

PEREIRA que pleiteava uma sublegenda com o apoio de mais de 10% dos 

delegados. 

2).Eleiçoes proporcionais 

Para a'CAMARA DOS DEPUTADOS(CD) e para a ASSEMBLEIA LE-

GISLATIVA DE MINAS GERAIS(ALMG) uma única chapa composta de 56 can-

didatos a deputado federal e 107 candidatos a deputado estadual foi 

apresentada, incluindo-se nesse a numeros os candidatos-natos. 

b. Edital de Convenço 

O EDITAL de c‘nvocaç:lo da CONVENÇÃO REGIONAL(ANEXO "A"), 

datado de 17 Jun 82, foi publicado no "MINAS GERAIS", do dia 16 Jun 

82, portanto, dentro do prazo estabelecido em lei, que prev um mi-

nimo de 8(oito) dias de antecede.ncia. 

c. Convencionais em condiçoes de participaçao 

Alem dos Senadores TANCREDO N1VES e ITAMAR FRANCO, dos 24 

deputados federais, dos 27 deputados estaduais, dos membros do DIRE 

TÓRIO REGIONAL, o PMDB teve condiçoes de se apresentar a convenço 

com 465 (quatrocentos e sessenta c cinco) delegados de DIRETÓRIOS 

MUNICIPAIS, registrados ate aquela data pelo TRIBUNAL REGIONAL ELEI 

TCRAL DE MINAS GERAIS(TRE/MG), totalizando nao mais que 544 conven-

cionais com direito a voto. 

O partido esperava participar com aproximadamente 700(se-

tecentos) convencionais com direito a voto. 

PRP 

d. Preparo para a convença() 

o 

AS vesperas da convenço, o PMDB distribuiu grande quanta 
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Jade de folhetos, fixou faixas e cartazes em diversos pontos du ci-

dade e, principalmente, nas proximidades do local do evento, com o 

objetivo de convocar o povo a comparecer. 

Um dos folhetos (convite popular) que circulou com maior 

intensidade(ANEXO "B") comparava a convença() do PMDB -omo "UM PASSO 

À FREWE NA LUTA PELA DEMOCRACIA E LIBERDADE", com o seguinte cha-

mamento: "CHEGOU A HORA: PELA UNIDADE DO POVO CONTRA O REGIME: BAS-

TA DE ARBÍTRIO E OPRESSÃO! TODOS À CONVENÇÃO DO PMDB". 

2. A CONVENÇÃO REGIONAL 

a. Presenço Popular/Destaques 

No ato da abertura da CONVENÇÃO, aproximadamente 500(qui- 
- 

nhentas) pessoas encontravam-se no interior e nas imediaçoes do GI- 

NÁSTICO CLUBE ESPORTE. 

cerca 

À tarde, no início da votaçao, esse numero era bem maior, 

de 2.500(duas mil e quinhentas) pessoas. 

noite, durante a apuraçao dos resultados e por ocasiâo 

do pronunciamento do Senador TANCREDO NEVES qu2 encerrou o evento, 

calcula-se que mais de 8.000(oito mil) pessoes lotavam o ginSsio. 

Muitas faixas, "posters", cartazes, charangas e fanfarras 

davam um colorido de festa à convenço do PMDB. Houve venda de ca-

misas com arrecadaçao para o fundo partid5rio. 

Durante todo o dia, os participantes cantaram, em ritmo 

de carnaval, o samba intitulado "VAMOS VIRAR ESSE JOGO", que se 

transformou em hino da convençoo (ANEXO "C"). 

A letra da mUsica foi adaptada para a propaganda de TAN-

CREDO NEVES, apresentando em sua segunda estrofe, o seguinte texto: 

"VAMOS BOTAR LENHA NESSE FOGO - VAMOS VIRAR ESSE JOGO - QUE É O JO- 
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GO DE CARTA MARCADA - O POVO MINEIRO ESTÁ COM TANCREDO - VAMOS À 

LUTA SEM MEDO - É HORA DO TUDO OU NADA". 

Diversos candidatos a cargos eletivos aproveitaram a opor 

tunidade para promover suas candidaturas, distribuindo farto mate-

rial propagandístico, como cedulas, impressos, folhetos, "crachs", 

Fotografias, currículum-vitae e outros materiais. 

O candidato a deputado federal DIMAS D'ANUNCIAÇÃO PERRIN, 

comunista,ex-vereador-cassado. d; tribuiu, pessoalmente, para o pU-

blico em geral, grande quantidade de impressos de propaganda elei-

toral, acondicionados em envelope da ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MI-

NAS GERAIS(ANEXO "D"), o que caracteriza desvio de material do pa-

trimOnio público. 

Representantes dos jornais "HORA De POVO" e "VOZ DA UNIDA 

DE" fizeram-se presentes para prestigiar seu, "camaradas" que obti-

veram legenda para disputa do mandato eletivo. 

Gratuitamente, foram distribuídos exemplares do jornal 

"VOZ DA UNIDADE", n° 109, ediçao de 17 a 23 Jun 82, em cujo edito-

rial, sas fls. 1Ó, sob o titulo "DERROTAR O GOVERNO VOTANDO NO 

PMDB", defende-se o "VOTO DEMOCRÁTICO ÚTIL NO PMDB". (ANEXO "E") 

O Senador FRANCO MONTORO e o Dep FeC MIRO TEIXEIRA, can-

didatos aos governos dos ESTADOS DE SÃO PAULO e do RIO DE JANEIRO 

prestigiaram a convenço do PMDB mineiro. 

S. Abertura dos trabalhos 

A CONVENÇÃO iniciou-se com ligeiro atraso, isto e, por 

volta de 09:20 hs, e, durante o seu desenvolvimento vUrios oradores 

proferiram discursos em defesa de suas candidaturas. 

A imprensa falada, eseita e televisada, deu ampla cober-
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tura ao evento levando para a populaçao "flashes" da CONVENÇÃO. 

A abertura foi feita pelo Senador TANCREDO NEVES e pelo 

Dep Fed FUED JCSÉ D1B, Presidente Regional do PMDB/MG. 

Os pronunciamentos principais foram previstos para o en-

cerramento quando estariam presentes delegaçoes de diversos munici-

pios do interior e convidados de cirtros Estados. 

c. Principais ocorrencias durante a convenço 

1) Carta do Senador ITAMAR FRANCO 

Logo na abertura, FUED DIB leu uma carta do Senador I-

TAMAR FRANCO sa COMISSÃO EXECUTIVA, a qual renunciava ao seu direito 

de disputar a reeleiçao para o SEVADO FEDERAL na qualidade de "can-

didato-nato", assegurada pela legislaçao eleitoral. 

Nesse documento, ITAMAR FRANCO dizia: "Defere-me a lei 

o direito da candidatura nata a reeleição para o SENADO FEDERAL. 

Julgo de indeclinável dever resignar a esse privilegio. Submeto, 

assim, minha eventual candidatura, como os que me honraram na mesma 

chapa, os dignos professores EDGARD DE GODOY DA MATA MACHADO e ED- 

GARD MARTINS MOREIRA, ao mais alto colegiu partidário". 

Quis o Senador, assim, disputar a preferesncia dos con-

venciorais na urna, em igualdade de condsçoes com o seu concorrente 

SIMÃO DA CUNHA. 

FUED DIB, elogiando o "posicionamento democrático" de 

ITAMAR FRANCO, reuniu-se com a COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL para de-

liberar sobre o assunto, suspendendo temporariamente os trabalhos. 

Para a imprensa le presente, ITAMAR declarara que, se 

Lia disputa com SIMÃO DA CUNHA, viesse a ficar em segundo lugar, de-

sistiria da disputa para o SENADO. 

CONFIDENCIAL 
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2) "Carta de Princi
r  
pius tida como Falsa 

Minutos apes terem sido interrompidos os trabalhos da 

convença° para que a EXECUTIVA examinasse o pedido de ITAMAR FRANCO 

o Deo Est NILSON GONTIJO DOS SANTOS denunciou do microfone do Mesa 

Diretora a distribuiçao de um folheto impresso contendo, em dez i-

tens, uma "CARTA DE PRINCiPIOS" falsa (ANEXO "F"), segundo a qual 

o PMDB posicionava-se contra o PARTIDO DOS TRABALHADORES(PT) e con-

tra a aço dos padres que estariam apoiando o PT. 

O Senador TANCREDO NEVES e os Dep Fed FUED DIB, NEWTON 

CARDOSO e RENATO AZEREDO repudiaram o acontecimento, culparam o par 

tido governista pelo acontecimento e passaram a rasgar tais folhe-

tos. 

3) "Carta de Princípios" tida como verdadeira 

Durante a CONVENÇO, o PMDB aprovou uma "CARTA DE PRIN 

CíPIOS" (ANEXO "G") assinada por TANCREDO NEVES, 1TAMAR FRANCO, ED-

GARD DE GODOI DA MATTA MACHADO, HÉLIO GARCIA e\JOSÉ APARECIDO DE O- 

LIVEIRA, fixando "a norma de conduta do partido no processo políti- 

co, a ser seguid 	propagada e definida pelos militantes". 

• 
O documento alinha os objetivos partidarios nos campos 

políticos, economeco e social, "pura observância dos seus correli-
. 

gionerios, destacadamente por parte dos seus candidatos ao Governo 

do Estado, ao Senado Federal, a Camara dos Deputados, a Assembleia 

Legislativa, s Prefeituras e Câmaras Municipais". 

Dontre os postulados inseridos para a "Ordem Politica" 

carta defende a convocaçao de uma ASSEMBLÉ!A NACIONAL CONSTITUINTE, 

assim considerada como "instrumento pacifico de transformaçao da or 

dem social, mediante o voto do povo, sem discriminaçao de correntes 

de pensamento ou de canUiçoes eliminuterias da manifestaçao dos a- 
. 
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nalfabetoc c das minorias reivindicantes". 

4) "Jornal da Vitaria" 

O PMU/MG aproveitou o momento da CONVENÇÃO para lan-

çar o "JORNAL DA VITÓRIA", em seu pr:meiro namero, adiço de 27 Jun 

32 (ANEXO -Ir). 

Esse periadico e editado pela ASSESSORIA DE IMPRENSA 

DO COMITÉ DO SENADOR TANCREDO NEVES, estabelecido 'a Av AFONSO PENA, 

2881, em BELO HORIZONTE/MG, tendo como Diretor Responsavel J.D.VI-

TAL. 

É considerado o orgao oficial de divulgaçao do parti-

do, sendo -Lambam um instrumento da sua campanha eleitoral. 

d. Processo de votaçao 

O processo de votaçao iniciou-r.,e por volta das 14:00 hs, 

cm virtude de atraso verificado na impressao da chapa completa dos 

deputados federais e estaduais. 

Os delegados partidarios eram identificados e recebiam 

suas cedulas de votaçao. Quando constantes na lista do TRE/MG en-

tre aqueles em plenas condiçoes de voto, recebiam uma cedula limpa; 

do contrario, fazendo parte dos diretarios subjCidice, recebiam uma 

cedula com a anotaçao "VOTO EM SEPARADO". 

e. Apuraçao dos Resultados 

Computados 438(quatrocentos e trinta e oito) vocos foi a-

nuciado o seguinte resultado: 

I) Para Governador/Vice-Governador 

A chapa TANCREDO NEVES/HÉLIO GARCIA foi homologada,por 

Q unanimidade, COM A, Votos. 
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2) Para Senodor/Suplente de Senador 

ITAMAR FRANCO e seus suplentes EDGARD DE 00DOY DA 

MATTA MACHADO e EDGARD MARTINS MOREIRA, obtiveram 299 votos. 

SIMÃO DA CUNHA e seu suplente FERNANDO TAVEIRA CAMPOS, 

obtiveram 115 votos. 

3) Deputados Federais 

a) Candidatos-natas 

'BENTO GONÇALVES FILHO, CARLOS ALBERTO COTTA, DARIO 

DE FARIA TAVARES, FUED JOSÉ DIB, JOU HERCULINO DE SOUZA LOPES, 

JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, JOAQUIM DE MELO FREIRE, JOSÉ LUI. Z_BACA 

R!NE, JORGE FERRAZ, JORGE VARGAS, JUAREZ BATISTA., JÚNIA MARISE AZE-

REDO COUTINHO, LUIZ GONZAGA SOARES LEAL., LEOPOLDO PACHECO BESSONE, 

NIÁR10 GENIVAL TOURINHO, RAYMUNDO TARCÍSIO DELGADO, IRENATO MÁRIO A-

VELAR AZEREDO, RONAN TITO DE ALMEIDA, ROSEMBURGO ROMANO, SÉRGIO MÁ 

RIO FERRARA e SILVIO DE ANDRADE ABREU JÚNIOR. 

b) Candidatos novos 

ANÍBAL TEIXEIRA DE SOUZA, ex-deputado-cassado;\CELSO 

GABRIEL DE RESENDE PASSOS, ex-deputado-cassado;ANTNIO FERNANDES 

DUTRA; DIMAS D'ANUNCIAÇÃO PERRIN, ex-vereador-cassado, do 'PARTIDO 

COMUNISTA BRASILEIRO(PCB); JORGE CARONE FILHO, ex-prefeito-cassado 

de BELO HORIZONTE/MG; JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA, ex-deputado-cas-

sado; JOSÉ MARIA MAGALHÃES, ex-deputado-cassado; MILTON VITTA REIS, 

ex-deputado-cassado;`RAUL DÉCIO BELÉM MIGUEL, ex-deputado-cassado; 

ANTÔNIO DIAS NASCIMENTO; ANTONIO BORTON1; 'CAIRO MANOEL DE OLIVEIRA; 

CÁSSIO GONÇALVES, deputado estadual; CORAOY DE ALENCAR; 'CARLOS E-

DUARDO MOSCONY; ELIZABETH DINIZ MARTINS SOUTO; GABRIEL DE SOUZA 

FREITAS; GERALDO MENDES; JOÃO BOSCO MURTA LAGES; JOSÉ LUIZ MOREIRA 

GUEDES, da\AçSo Popular Marxista Leninista(APML); JOSÉ MENDONÇA DE 
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MORAIS; JOSÉ ULISSES DE OLIVEIRA; LUIZ ABÍAÃO SEFAIR; LUIZ COUTO; 

MANOEL DA SILVA COSTA JÚNIOR; MÁRIO DE OLIVEIRA; MARCOS GUIMARÃES 

Ca:MA; NELSON LUIZ THIBAU; NISIO EDMUNDO T.RIBEIRO; OSVALDO MIRAN- 
__ 

MURTA; PAULO AFONSO SILVEIRA; WILSON VAZ, deputado estadual; RE-

NATO DE FREITAS, deputado estadual; TE6F110 SOARFS DE ALMEIDA FI-

LHO e RONALDO A.HORTA. 

4) Deputados Estaduais 

a) Candidatos natas 

'ADEMIR LUCAS GOMES,\AMÍLCAR CAMPOS PADOVAN1, DALTON 

MOREIRA CANABRAVA, ELMO BRAZ SOARES, EURÍPEDES CRA1DE, GENÉSIO BER-

NARDINO DE SOUZA, GERALDO DA COSTA PEREIRA, GERALDO PEREIRA SOBRI-

NHO, JOÃO PINTO RIBEIRO, JOSÉ FERRAZ CALDAS, JOSÉ NELSON DE CARVA-

LHO, JOSÉ NEIF JABBUR, JOSÉ PEREIRA DA SILVA, KEMIL SAID KUMA1RA, 

LUIZ ALBERTO FRANCO JUNQUEIRA, LUIZ ALBERTO RODRIGUES, LUIZ OTÁVIO 

   

    

MOTA VALADARES, MARCELO CAETANO DE MELLO, MILTON LIMA FILHO, NILSON 

   

    

GONTIJO DOS SANTOS, PAULO EDUARDO FERRAZ, PEDRO NARCISO, SEBASTIÃO 

MENDES BARROS, SÉRGIO EMÍLIO BRANT VASCONCELOS COSTA. 

   

    

b) Candidatos novos 

       

    

-ADEMIR SILVA,\AGAMENON JOSÉ SIQUEIRA,`AILTCN TORRES 

   

   

NEVES,NALBENZIO DIAS DE CARVALHO, do'Movimento RevolucionSrio Cito 

de Outubro(MR-SW ALMI APARECIDO ALVES, ANTONIO ALVES DE ARAÚJ0,\AN-

TONIO CARLOS TOLENTINO, 'ANTONIO DE FARIA LOPES,\ANTONIO PEREIRA DE 

SOUZA FILHO,NÁLVARO ANTUI0 TEIXEIRA DIAS, 'ARMANDO GONÇALVES COSTA, 

ANGELO PARISI NETO, ANTONIO EDSON DEROMA,'CLEBER LIMA DA SILVA, 

'CLODISMIDT RIANI, ex-deputado-cassadoo do Partido Comunista Brasi lei 

ro(PCB); ANTU10 DIRCEU XAVIER ARAÚJO, DOMINGOS DOS SANTOS, EDUARDO 

   

               

   

ANTONIO DE 0.TOLEDO, EDUVALDO MOURA REIS, EVARISTO GARCIA DE MATOS, 

do PCB, representante do jornal ‘VOZ DA UNIDADE', em BELO HORIZONTE/ 
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MG; ERROL ELYNN FERREIRA REI, ELDC10 CASASWA PEREIRA, EURO LUIZ 

ARANTES, do PCB, jornalista; FAUSTO SANTANA, FELIPE NERI DE ALMEIDA 

FRANCISCO DE FOLIPPO, FLÁVIO PIO PACHIEL CAETANO, GERALDO BIZZOTO, 

do PCB, Presidente da'UNIÃO NACIONAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS 

DO BRASIL-SEÇÃO DE MINAS GERAIS; 'GERALDO LEÃO RESENDE, GERALDO DOS 

R.COTTA, HUGO MODESTO GONTIJO, IVAN COTTA BARBOSA, IVAN VIDAL 

BAIxEsOSA DE CASTRO, JOÃO JACIEL PEREIRA, JOSÉ GODO' MOREIRA, JOSÉ MA 

RIA VAZ BORGES, JOÃO BARBOSA, JESUS ALMEIDA FERNANDES, do PCB; JAI-

ME VIEIRA, JOSÉ TEUBNER FERREIRA, do PCB, membro da diretoria do 

SINDICATO DOS MÉDICOS DE SELO HORIZONTE/MG \JOSÉ MOISÉS NACIF JÚ-

MIOR, JAIRO MAGALHÃES ALVES, JOSÉ BARBOSA DE FARIA, JAIR DO NASCI-

MENTO, JOSÉ WANDERLEY M.ALMEIDA, JOSÉ HORTA DE FARIA, JOSÉ DA CON-

CEIÇA0 SANTOS, JUAREZ AMORIM("JUCA"), do MR-S; JOSÉ MARIA MENDONÇA 

CHAVES, JOSÉ SALES PIMENTA, do MR-S; JOÃO BATISTA B.kiERRA, JOSÉ DE 

CASTRO FERREIRA, ex-deputado-cassado; JOÃO DE OLIVEIRA PAULINO,JOÃO 

FRANCISCO DOS SANTOS, LUCIANO CHAER RESENDE, LACYR DIAS ANDRADE,MÁR 

CIOS MÁRIO MURTA, MARCOS WELLINGTON DE CASTRO TITO, do PCB, ex-de-

putado-cassado; MIRIAM MAINETE DOS REIS, MANOEL CONEGUNDES DA SIL-

VA, MAURÍCIO PÁDUA DE SOUZA, MILLON RESENDE VIEGAS, MARCOS AUGUSTO 

ANACLETO, MARCO ANTONIO B.M.SORES, MÁRCIO SOARES LEMOS MAIA, OITO 

MARIANO DOS REIS, PAULO MARCOS ALMADA ABREU, PAULO COURI, PETRÔNIO 

LUIZ MATIAS, REME GUIMARÃES, RAIMUNDO MONTE..J REZENDE, RONALDO DE 

A.CARVALHO, RODOLFO LEITE OLIVEIRA, SILVIO FRANÇA, SILVIO MITRE DE 

CARVALHO, SAMIR CECÍLIO,SIMÃO SALOMÉ ...)E OLIVEIRA, ULISSES DE BARROS 

PAN1SSET, do MR-S; VERA COUTINHO, YELLINGTON B.DE CASTRO, VICENTE 

JOÃO SAADA, WALDER PALMFIRA, WAINER CARVALHO AVILA e WILSON MODESTO 

RIBEIRO, ex-d-,:utado-cassado. 

f. Pronunciamentos 

. 
Durante todo o dia, vareos oradores peemedebistas se reve 

zaram na tribuna, defendendo suas candidaturas, criticando o siste- 
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ma economi co-financeiro e politico do governo, defendendo a convo-

A. uma  Ac.cEmniCe. NACIONAL CONSTITUINTC. • I, 

Fizeram uso da palavra: o professor EDGARD DE GODOY DA 

MATTA MACHADO, os Dep Est GENÉSIO BERNARDINO e DALTON CANABRAVA, os 

Dep Fed JOAQUIM DE MELO FREIRE e FUED JOSÉ DIB, o ex-deputado SIMÃO 

DA CUNHA e outros. 

O Senador ITAMAR FRANCO disse que "com TANCREDO, o PMDB 

levara Minas as modifieaçoes sociais necessarias e juntos vamos mo-

dificar o BRASIL que ai esta". 

Entretanto, o discurso que marcou a convença°, proferido 

ao final do encontro, foi o do Senador TANCREDO NEVES, quando assi-

nalou que a Voz de MINAS no e mais ouvido nos Conselhos da Reptibli 

ca, 	por isso a meta de seu governo ser a a restauraçao do prestigio 

político do Estado. 

"Dezoito anos de governos revolucionrarios e de marginali-

=aça° de Minas, que ja no mais participa, com o direito que lhe as 

siste, da distribuiçao do produto nacional em proporçao a sua con- 
- 

tribuiçao para o engradecimento nacional. A voz de Minas ja no e 

mais ouvida nos conselhos da República. Esta situaçao de marginali 

zaçao de nosso Estado mostra 	desapreço e o despreà..0 com que nossa 

uente e o nosso povo vem sendo tratados pelo poder central. A nos-

sa luta e pela restauraçao do princ íp io federativo. No e possível 

que o nosso povo concinue a pagar pesados tributos, enriquecendo a 

arca do tesouro nacional, enquanto Minas e os demais Estados se en-

contram como pedintes em dia de sabado, com as maos estendidas para 

reccber as migalhas que sobram das mordomias oficiais". 

e 
"A restauraçao do prestigio de Mines e meta fundamental 

do nosso governo. Renovaremos o Estado de Norte a Sul e de Leste 

Oeste, na sua mentalidade, nas suas estruturas sociais, administra- 
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. 	 . 	. 	 . 
tivas e ecnnomicus. A renovaçao que nos acreditamos e a de liber- 

dade, da justiça e do atendimento :Is mais legítimas aspiraçOes da 

gente mineira. Temos que fazer de nosso Estado um grande pOlo de 

industrializaçao nacional para que ele se transforme, juntamente 

com uma grande agricultura e pecuaria, nem reinado de paz social. 

Oueremos ver Minas transformada num canteiro de obras, mas de obras 

que enriqueçam o povo e nao de obras que erv-iqueçam uma pequena mi-

noria. O povo de Minas, por intuiçao e por convicçao, esta em tor-

no do PMDB para rezdizar as grandes transformaçoes em nosso Estado" 

disse o Senador TANCRFOO NEVES. 

9. Encerramento 

Apos o discurso de TANCREDO NEVES, os convencionais can-

taram o HINO NACIONAL e desceram em passeata pela Av AFONSO PENA a-

te a PRAÇA 21 DE ABRIL, encerrando-se assim a CONVENÇO. 

3. DESDOBRAMENTOS POLÍTICOS 

O ex -utado SIMÃO DA CUNHA, candidato ao SENADO FEDERAL em 

sw)legenda, nos di,s 28 e 29 Jun 82, confidenciou a diversas p,a - 

soas que o resultado das apuraçoes dos votos para senador, anuncia-

do pela Mesa Diretora da CONVENÇO, no correspondem a realidade, 

Segundo SIM.A.0 DA CUNHA, ele venceu a disputa derrotando o se 

nudor ITAMAR FRANCO, obtendo 58% dos votos apurados, contra 42% a-

tribuídos ao seu concorrente. 

No momento da apuraçao, achava-se em sua reside'ncia, em SELO 

HOR1ZCNTE/MG, quando foi chamado para um acordo político com a cirpu 

la do PMDB, segundo o qual, para no deixar o senador ITAMAR FRANCO 

em situaçao difícil, seria dada a este a condiçao de vencedor com o 

escore de 299 votos cont-a 115 votos. 
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SIMÃO DA CUNHA concordou com a proposta tendo em vista que 

seus objetivos haviam sido plenamente alcançados, isto e, obter o 

apoio indispensável pura concorrer em SUBLEGENDA e, consequentemen-

te, ter direito a ir aos palanques para disputar o voto popular 

com amplas possibilidades de vencer nat= urnas em 15 de Novembro. 

Emuora nao revelando o nome dos articuladores da "fraude", 

fez questSo de frisar que a cupula do PMDB/MG engendrou o plano pa-

ra evitar a defecç:io de ITAMAR FRANCO. 

Desconhece-se, entretanto, se o proprio ITAMAR FRANCO teve 

ciencia da manobra ou se teria concorrido para o acordo. 

III - CONCLUSÃO 

Ao indicar, em CONVENÇÃO REGIONAL, os can-

didatos que devera() concorrer as eleiçoes majoritarias e proporcio-

nais de 15 Nov 82, o PMDB venceu, no dia 27 Jun 82, mais uma etapa 

do processo de organizaçao prevista na legis!açao poIrtico-partid5- 
- 

ria. 

É bCM verdade que a convenço do PMDB no 

correspondeu a expectativa de seus prin,2ipais dirigentes em termos 

numericos, levando-se em conta a participaçao do reduzido numero de 

delegados de Diretorias Municipais efetivamente registrados pelo 

TRE/MG ate aquele momento, ou em termos de adesJo popular ao acoute 

cimento. Apesar disso, pode-se afirmar que o partido foi bem suce-

dido no passo a que se propOs a dar. 

••• 

Esse sucesso assume significaçao maior na 

medida em que se considera que o PMDB vem de um processo incorpora- 

tivo, ate então in i 	m edto, e coo tel sujeito a 	si 	i ere de opces 
-  

de caráter legal, burocráico, ideolOgico e polftico-doutrin:wio. 
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Em termos praticos, a convença() veio cansoui 

dar a liderança de moderados ex-pepistas no seio de um partido ra-

dical, naturalmente a custa de acordos e barganhas políticas entre 

incorporados e incorporadores. 

Ao som de um "sami-a-enredo" bastante pessi-

mista e de contejdo re'anchista, o PMDB preteadr disputar as elei-

çoes com uma chapa composta pelv Senador TANCREDO NEVES(Governador) 

pelo Dep Fed HÉLIO GARCIA(Vice-gr,,ernador) e de dois candidatos ao 

SENADO FEDERAL, utilizando-se do instituto da SUBLEGENDA. 

A prireira sublegenda e ocupada pelo Senador 

ITAMAR FRANCO, tendo como suplentes o pr,,fessor EDGARD DE GODOY DA 

MATTA MACHADO, ex-deputado-cassado e membro do CENTRO BRASIL DEMO-

CRÁTICO DE MINAS GERA1S(CEBRADE/MG), e EDGARD MARTINS MOREIRA. 

A seguoda sublegenda j ocupada pelo ex-deputado-cassado SIMÃO DA OU 

NHA e tem como :-.plente o industrial FERNANDO TAVEIRA CAMPOS. 

É, sem djvida alguma, uma chapa considerada 

forte e capaz de competir com os candidatos do partido governista, 
. - 

em razao da tradeçao pol íti ca de seus figurantes. 

Os candidatos a gevernader e vice-governador 

tiveram seus nomes homologados pelos convencionais. Igualmente ho-

mologatOria foi a decisZo em torno da chapa de candidatos a deputa-

do federal e estadual. 

Apenas para o SENADO FEDERAL houve registro 

de duas chepas, ao final ambas consideradas vencedoras, o que pos- 
010 

sibilitou a instituiçao de duas sublegendas. 

A inconiidncia de SIMÃO DA CUNHA relaciona-

da com o forjamento do resultado da apuraçao para e Senado ha que 

ser interpretada, ainda, com reservas. 
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Primeiramente, no ha provas da materialida 

de do que ele afirma, portanto, afastada este a hipetese de anu Ia- 

o da convença°. 

Por outro lado, poderia estar o autor, sur-

preendido com o resultado que o rAwisificou em segundo lugar, que-

rendo agora enxovalhar a conduta daqueles que dirigiram a conven 

çao e procederam a apuraçao. Afinal, ele tinha convicçoes de que 

sairia vencedor da disputa. 

A pergunta que se faz e se ITAMAR FRANCO te 

ria participado ou no do "acordo polftico"? 

A resposta seria afirmativa se levando em 

conta a conduta de ITAMAR FRANCO de abrir mao de sua condiçao de 

"candidato-nato" assegurada por lei, para disputar na urna a prefe-

rencia dos convencionais, em igualdade de condiçoes com SIMÃO DA CU 

NHA. J saberia o Senador de antemâo dos resultados que lhe favore 

ciam a sua atitude que o projetariam no conceito dos convencionais. 

De qualque Forma, participando ou moo do "a 
' cordo", se levado ao conhecimento publi co a fraude, os caminhos de 

ITAMAR seriam um se: a renuncia. E esta beneficiaria exclusivamen-

te a SIMÃO DA CUNHA que passaria a ser o candidato único ao Senado. 

Daí a reserva. 

Afinal, qual o interesse de SIMÃO DA CUNHA 

em revelar a ocorrencia de uma irregularidade to grave se, como 

o nosso Direito, ninguem pode alegar em seu proveito sua prepria 

trpeza? SIMÃO aceitou a fraude. 

Assim, sobre o resultado dessa disputa, ho-

je pairam dúvidas quanto sa lisura do processo de apuraçao c, quando 

nada, deixa uma sombra de suspeiçao sobre a conduta dos dirigente 

do PMDB e sobre a idoneidade da convenço. Afinal, para obrigar o 
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Sehador ITAMAR FRANCO u permanecer no PMDB, qualquer esforço, por 

menos etico que fosse, valeria a pena. 

Mas a conseque.ncia mais seria do afloramen 

to da fraude, seguida dm possível renuncia de ITAMAR FRANCO, seria 

a desnoralizaçao do PMDB, perante a opiniao publica. 

Para a CÂMARA DOS DEPUTADOS e para a ALMG, 

as chapas indicadas pelo PMDB apresentam ao lado dos "candidatos-

natos", diversos ex-cassados e militantes em organizaçoes de extre-

ma-esquerda, como o PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO(PCP) e o MOVIMENTO 

REVOLUCIONÁRIO OITO DE OUTUBRO(MR-8). Este fato configura o compor 

tomento radical e revanchista do PMDB e sua característica de 

te politica. 

A presença de comunistas na convença°, al-

juns deles figurando como candidatos nas chapas do partido e a con-

firmaçao do apoio da esquerda ao PMDB mineiro, explicando sua estro 

tegia maior de atinuir o poder pela via pacífica. Atraves do man-

dato popular os comunistas terem acesso as diversas Casas Legisla-

tivas nada impedinuo que, amanha, venham a participar do Executivo, 

em face acordos políticos que serao realizados. 

Uma "Carta de Principios" aprovada pela cá-

pula do PMDB enfatiza, dentre outros pontos programáticos para a 

sua campriha eleitoral, a necessidade de se convocar uma ASSEMBLEIA 

NACIONAL CONSTITUINTE, assim considerada como "instrumento pacifico 

de transformaçao da ordem social, mediante o voto do povo, sem dis-

criminaçao de correntes de pensamento ou de condiçoes eliminatorias 

da manifestaçao dos analfabetos e das minorias reivindicantes". 

RELAÇÃO DE ANEXOS 

ANEXO "A" - EDITAL DE CONVENÇÃO REGIONAL DO PMDB/MG 
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ANEXO "8" - FOLHETO -CONVITE POPULAR PARA A CONVENÇÃO DO PMDB 

- LETRA DO SAMBA "VAMOS VIRAR ESSE JOGO", 

- ENVELOPE CONTENDO PROPAGANDA ELEITORAL DE DIMAS PERRI 

- JORNAL "VOZ DA UNIDADE", N2 109 

- CARTA DE PRINCÍPIOS FALSA 

"G" - CARTA DE PRINCÍPIOS VERDADEIRA 

-ir - "JORNAL DA VITÓRIA", N2 1 

F1sL 	Onde se (,) MC C 	ip 1 e t: 

  

07 ! J.D.V1TAL 	 : JOSÉ DAS DORn 
10 	RONALDO DE A.CARVALIO 	! RONALDO DE AZEVEDO CARVALHO 

NEXO "3" - Constitui-se de 9 folhas, sendo um envelope da 

ALMG e oito folhas contendo propauanda eleite-

ral de DIMAS PERRIN; 

-NLAC "E" - Apenas as p:Iginas I, 2, 15 e IS do Jornal "VC:: 

DA UNIDADE" 

AEXO 	- Contendo pronunciamento de LUZIA MARIA FERREI-

GONçALVES(tiltima 

CONHOENCliAl 
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EDITAL DE CONIVENÇÁ-0 

-PMDB PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 

BRASILEIRO 

• CHRETORIt, 7,EGIONAL DE MINAS GERAIS 

(Edital) 

O Diretõr rio Regional do PARTIDO DO MOVIMENIO DE 
MOCRATICO BRASILEIRO, 5E00 DE MINAS GERAIS, corT 
coca todos' os Delegados Municipais, Senadores 
putados Federais e Estaduais, para parti ciparemdã 
Convenção Regional. a realizar-se no dia 27 de.  
junho de 1982, 	Av. Afonso Pena, 3.328, sede do 
GINASTICO CLUBE UPORTE, com Inicio is 09:00 ho-
ras, encerrando-se as 17:00 horas, com a segui n-
te ordem do dia: 

a) Escolha da Chapa de Candidatos a GOVERNADOR 
e VICE-GOVERNADOR do Estado de Minas Gerais; 

b) Escolha da Chapa de Candidatos a SENADOR DA 
REPUBLICA E SUPLENTES; 

c) Escolha da Chapa de Candidatos a DEPUTADOS 
FEDERAIS: e ESTADUAIS. 

Bele •Hprizonte, 17 de junho de 1982. 

(a.) Deputado File:. José Dib - Presidente do D1 
retério Regional. 	1'#1 4..45 4.FA4IL 16:n6cIST 

o 

•;t 



ANEXO "B" - FOLIIFTO CONVITE POPULAR PARA 
PMDB 

550;no \"te LN_LiE 7000 

Chegou a hora! 
Pela unidade do povo 

contra o regime! 
Basta de arbítrio 

. 	• e opressão! 
Todos à Convenção 

do PMDB. 



' 	'41~1100-•ma tz.• 
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ANEXO D 

, 

ALE  -  

LETRA DO SAMBA 

"VAMOS VIRAR ESSE 

JOGO" 

oiNa  

Nksãaa li  go eet doro 
o 	, Notai da Portela, 

para 
 o  

grande carnaval 
da vitória. 

O que adianta eu trabalhar demais 
Se o que eu ganho é pouco 
Se cada dia eu vou mais pra trás 
Dessa vida levando soco 
E quem tem muito tá querendo mais 
E quem não tem tá no sufoco 
Vamos lá, rapaziada 
Tá na hora da virada 
Vamos dar o troco 

Vamos botar lenha nesse fogo 
Vamos virar esse jogo 
Que é jogo de carta marcada 
O povo mineiro está com Tancredo 
Vamos à luta sem medo 
É hora do tudo ou nada 

Tancredo, Hélio Garcia, !tamari 
Só o PMDB pode virar esse jogo de 

cartas marcadas. Vamos nessa. 
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Dê um voto pela Liberdade 

e  a justiça Social  
Só o povo pode desatrelar o Brasil dos interes 

ses dos grandes cartéis internacionais. 
Só o potro poda defender nossas riquezas naturais 

e irapedb• que sejam dominados pelas multinacionais. 
Só o povo pode criar uma tecnologia verdadei-

tiiiente nacional. 
Só o povo pode restabelecer a Federação - a au-

tonomia financeira e politica dos Estados e Municípios. 
Só o povo pode acabar com a política de reces-

são econômica - geradora de desemprego - e imposta 
para dar riais lucros às grandes empresas. 

Só o povo pode defender o sagrado direito ao 
Trabalho, à Habitação. à Saúde, à Educação e ao Lazer. 

Só o povo pode resgatar a imensa dívida social, 
de miséria, desamparo e insegurança - produzida pelos 
ucessivo.; governos militares. 

Só o povo pode reparar as injustiças praticadas 
e restituir os mandatos cassados de seus legítimos 
representantes políticos e sindicais. 

Só o povo unido, mobilizado e organizado conquis-
tA rá a liberdade democrática, indispensável, para poder, 
ele próprio, determinar, a resolução desses e de outros 
problemas que atormentam e abreviam sua vida. 

Para modificar, o povo precisa governar. 
Nas eleições de Novembro, vote em 

DIMAS PERRIN 
Para Deputado Federal 	PMDB 

(omite Pró Eleição de DIMAS PERRIN a Deputado Federal 
Rua Brito Melo, 342 - alas 1201 e 1206 
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Companheiro(a) peente»eLisia, 

Senvinâo(a) à Convenção âa 99i4ria! 

(9 Contai. Pg.; eleição ãe DIMAS 
PERRIN a g)epulaão cleJeral concla-

ma-o(a) a velar âeciájamenle eni T,...N-
CREDO NEVES, pela Kineeracia e 

cotara a fome, a mis4ria, o âesemprego 

e a corrupção. 

eor,,,,„mo-nos, ao MPS mr !empo, à 

sua ksposição para qualouer inPormação 

OU provikncia que ãeva ser lomaâa. 

Para moâilPicar, o povo precisa governar. 

Selo georizonle, 27/06/82 

Comité Pró Eleição de 
DIMAS PERR IN a Deputado Federal 

Rua Brito Melo, 342 - Salas 1201 e 1206 - BH 

Crianças, miseravelmente 

crianças, 

urbanizando o medo das '-alçadas 

na arquitetura esquálida da miséria. 

Crianças, universalmente 

crianças 

r..2 palidez, na barriga inchada, 

na fome que violenta e interrompe 

a inocéncia, 

Gravura ar Pontuar! 
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A 15 de novembro, o povo brasileiro confinnaiti, nas 
urnas, a sua irrevogável decisão de substituir a ditadi.ça por 
um re;irne verdadeiramente democrático. 

Conscientes de nossa respon.scbilidade para com os dtsti-
nos de noçsa pari-ia c de nosso pow, de Minas e dos mineiros., 
comparecemos à sua presença, por meio desta Mensagem, para 
expor-lhes o seguinte: 

1. Pertencemos a diferentes segmentos sociais e a diver-
sas categorias profissionais. Estamos unidos para lutar em de-
fesa das liberdades políticas c de uma existência melhor para 
nosso povo. Respeitamo-nos mutuamente e colaboramos fra-
ternalmente uns com os outros. Desejamos, com o nosso voto, 
dar uma contribuição a favor de uma política que seja a ex-
pressão da vontade do povo. Primeiro, nasceu o Comitê de Be-
lo Horizonte, apoiado nas equipes ou grupos de trabalho dos 
bairros, vilas e favelas. Depois, começaram a surgir idênticas 
organizações no interior do Estado. Acreditando que somente 
a ação conjugada de rodos os partidos oposicionistas e organi- 
zações repres 	da sociedade, unidos em ampla frente 
democrática, será capaz de derrotar a ditadura e liquidar os en-
traves que impedem a democrati.^ação do país, empenhamo-
-nos, com entusiasmo e persistência, na mobilização, u,iião e 
organização de nosso povo. 

2. Nenhum de nós, sob pena de cumplicidade, pode si-
lenciar diante da situação calamitosa a que fomos levados pelo 
autoritarismo e por um modelo económico-financeiro destina-
do a servir aos grandes grupos monopolistas. Aí estão a entrega 
de nossas r'quezas naturais ao domínio estrangeiro e o endivi-
damento externo de mais de 75 bilhões de dólares; a inflação 
de 100% ao ano que diminui o poder aquisitivo do povo e au-
menta os lucros dos bancos e das grandes empresas nacionais 
e internacionais; a corrupção generalizada; os "rom::os" do 
INPS e INAMPS que o governo quer tapar à custa dos aposen-
tados; o escándalo do BNH, que enriquece e facilita a agiota-
;em das financeiras; a imoralidade dos "pacotes" eleitorais e 
tia Previdéncia; as perseguições e crueldades, as violências e a 
exploração; o arrocho salarial, o desemprego e a carestia, que 
aumentam o sofrimento dos trabalhadores e suas famílias. A 
situação chegou a um ponto que se tornou insuportável. É 
preciso mudar 

3. Queremos um Brasil independente e próspero e um 
governo democMtico e patriótico. A democracia que deseia-
mos e pela qual lutamos é aquela que, compatibilizando desen-
:,olvimento, liberdade, igualdade e justiça social, respeita t,s 
dirtfros humanos e realiza as aspirações populares; é aquela 
que coeresponde aos interesses dos assalariados e marginaliza-
dos, dos oi;erários, comemários, bancários, trabalhadores agrí-
colas, mineradores, servic' ,res públicos, professores, jornalis-
tas e demais homens e mulheres de imprensa, técnicos em ge-
ral, cientistas, estudantes, artistas, .escritores, profissionais libe-
rais, assim como pequeno; e inádio.  s, empresários e proprietá-
rios rurais e urbanos.,0 trabalho..é, a , base da riqueza coletiva. 
Portanto, democracia não pode ser um regime destinado à sa- 

tisfação de exploradores e opressores. A democracia que de-
fendemos é a do povo trabalhador, que precisa de liberdade 
para conquistar melhores condiçõe: de trabalho e uma vida 
mais digna e mais humana. 

4. Lutamos pela realização de pleitos diretos e livres e a 
eleição de pessoas capazes de utilizar o poder para a promoção 
das reformas económicas, sociais e políticas indispensáveis ao 
atendimento das reivindicações do povo. Estamos com o 
PMDR porque ele, além de possuir o programa que mais se 
identifica com as preocupações e ,,spirações atuais de nossa 
gente, é, no momento, a única legenda que nos possibilita vo-
tar, ao mesmo tempo, de maneira democrática e útil, pois, vo-
tando no PMDB, protestamos contra a ditadura e começamos a 
mudar a estrutura de poder implantada no país. Só votando no 
PMDB é que derrotaremos o PDS. Mas, para vencer, precisa-
mos mobilizar todos os nossos recursos, toda a nossa capacida-
de de criação, persuasão • trabalho. E a vitória do povo, a 13 
de novembro, representará um gr.ade passo em direção à con-
vocação da Assembléia Nacional c. istituinte e da eleição dire-
ta do futuro presidente da República, pressupostos essenciais à 
democratização que todos almejamos. 

5. Apoiamos, sem vacilações, as candidaturas de TAN-
CREDO NEVES para GOVERNADOR, de ITAMAR FRAN-
CO para SENADOR e de DIMAS PERRIN para DEPUTADO 
FEDERAL. Para deputado estadual, prefeito e vereador, apoia-
remos, em cada município, aqueles candidatos que estiverem 
mais identificados com os anseios e as aspirações de seus habi-
tantes. Sabemos que a campanha eleitoral deste ano vai ser 
muito difícil. A cúpula militar-tecnocrata, para :nanter-se no 
poder, está disposta a tudo. Mas, nós, também, estamos dispos-
tos aos maiores sacnficios. E lutarer.os, com todas as nossas 
forças, pela eleição de nossos candidatos. Acreditamos er2 
nossa causa. O povo precisa vencer. E vencerá. 

6. Escolhemos Dimas Perrin para nosso candidato a de-
putado Federal porque ele defende, desde a sua juventude, os 
sentimentos que nos unem e' os direitos e reivindicações de 
nosso povo e se encontra, corno nós, engajado na luta pela de-
mocratização do país através do fortalecimento das organiza-
ções comunitárias, principalmente sindicatos, associações pro-
fissionais, femii;nas, de funcionários públicos, de trabalhado-
res favelados ou da periferia, de aposentados, comissões de 
empresa ou repartição, diretórios e uniões estudantis, socieda-
des pró-melhora /lentos de bairros e vilas, clubes 'recreativos, 
culturais e esportivos, cooperativas, movimentos contra a dis-
criminação racial e a devastação do meio ambiente e outras 
formas de organização popular. Pelo seu passado e pela sua dis-
posição no presente, estamos convencidos de que Dimas Perrin 
dará ao mandato que lhe for confiado a marca da autenticida-
de, realizando uma política que seja a expressão da vontade do 
povo trabalhador, defendendo os programas dos sindicatos e 
associações, e não se limitando à atividade parlamentar, mas, 
participando, também, de todas as manifestações populares.  

Enraizado no mei;,td, :s .hca, ma xdja:me al ió_s_p:rsei:e;_id; mte 
." 	  
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AOS PEEMEDEBISTAS 

E• DEMAIS DEMOCRATAS 
"Não basta que seja pura e justa 
M nossa causa, 

necessário que a pureza e a justiça 
existam dentro de nós". 
(Agostinho Neto, líder dos revolucionários angolanos) 

"As coisas não se modifiwrão 
enquanto o povo rufo resolve.; governar".  
(Cláudio Manuel da Costa, inconfidente mineiro) 
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ção, identificado com seus sofrimentos e anseios, Dimas Per-
rin é o candidato dos injustiçados e perseguidos, explorados e 
oprimidos. Ê o candidato da resistência democrática e dos que 
não perderam a esperança porque confwm no povo. Ele será, 
ao mesti:o tern, o, porta-voz do povo e seu companheiro de lu-
tas. Com  Dimas na Câmara Federal, representante e represen-
tados estarão sempre juntos, unidos pelas mesmas causas. E a 
,,,ssa voz terá de ser ouvida. 

-7 
• Sem a mobilização do povo não conseguiremos derro-

., a ditadura e abrir caminho para a democracia. /Vossa cam-
panha é diferente das campanhas dos candidatos financiados 
por grupos-económicos, assim como daqueles que se preocu-
pam apenas com os peóprios interesses. Repelimos a demago-
gia política e a corrupção eleitoral. O centro de nossa campa-
nha encontra-se onde a nossa gente vive, trabalha, estuda, reu-
ne, discute, distrai, protesta, propõe e luta. Por isso mesmo é 
que sua força principal são as equipes ou grupos de trabalho 
locais. A instalação de comitês, a orientação, mobilização e 
organização dos eleitores e as campanhas de propaganda e fi-
nanças constituem a atividade prática das equipes ou grupos 
de trabalho. Deste modo, os patrocinadores, os responsáveis 
e os orientadores da campanha de nosso candidato serão o po-
vo, que é com quem temos compromisso. 

8. Por tudo isso, necessitamos de sua colaboração. Ao 
escolher nossos candidatos, guiamo-nos pelas qualidades pes-
soais de cada um e pelos atos que, realmente, praticam em 
benefício da comunidade. Esforçamo-nos no sentido de valori- 

zar nosso voto, elegendo pessoas dignas de nós mesmos, pois 
quem vota irresponsavelmente não dá valor a si próprio. Dese- • 
jamos conhecer a sua opinião a respeito das questões apresen-
tadas nesta Mensagem, assim como receber as suas sugestões 
pula o programa de ação de Dimas Perrin, o qual deve ser a ex-
pressão dos verdadeiros sentimentos e aspirações de nosso po-
vo e corresponder às suas reais possibilidades de luta. A nosso 
ver, os eleitores é que devem dizer a seus representantes o que 
pretendem que seja feito ou defendido. Sua participação é 
indispensávd. A través Jo esforço mútuo para a elaboração de 
um programa de ação e do compromisso antecipado de sua de-
fesa permanente, por parte do candidato e daqueles que o 
apoiam, pretendemos estabelecer uma sblida identificação po-
lítica entre o povo e aquele que se propõe a representa-lo. 

9. O desafio está lançado. Desta vez, o povo precisa ven-
cer de ponta a ponta. A 15 de novembro, todos nós, juntos, 
deveremos comparecer às urnas pára usar o nosso voto contra 
esse governo de fome, carestia, desemprego e corrupção que aí 
e..eá. E para que a vitória do povo seja a mais ampla possível, 
desde já, precisamos acionar todos os nossos recursos, concla-
mar todas as pessoas a cerrar fileiras conosco, a ajudar-nos com 
o que puder. Assim, estamos à sua espera. Venham trabalhar 
conosco em benefício de todos. Juntos, e com o povo, ven-
ceremo.;! 

COMITÊ PRÓ ELEIÇÃO DE DIMAS PERU A DEPUTADO FEDERAL 
Rua Brito Melr,, 342 - Salas 1201 e 1206 - Belo Horizonte 
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Dimas Perrin nasceu em um lar pobre de Conselheiro 

Lafaiete, filho de um limpador de vagões da EFCB. 
Aos 6 anos, começou a estudar, mas, aos 8, com a morte 

do pai, teve que abandonar a escola para trabalhar. Com  a mãe 
e liras, viu-se na miséria e obrigado a morar no Albergue das 
Viúvas, pertencente à Sociedade São Vicente de Paula. 

Foi engraxate, jornaleiro, carregador de ririas, capina-
dos, entregador de marmitas, vendedor de frutas, servente de 
pedreiro e aprendiz de carpinteiro. 

Aos 13 anos, entrou para a mineração e, tempos depois, 
embarcou para Belo Horizonte, de carona, descalço e sem di-
nheiro. Na Capital, aprendeu o ofício de tipógrafo. Voltou a 

Lafaiete, onde trabalhou no "Minas—Jornal", como composi-
tor e entregador, começando a estudar na Faculdade de Co-
mércio Monsenhor Horta. Em 1939, trabalhou e estudou no 
Rio de Janeiro, retomando a fill em 1940. Participou dos pro-
testos contra os nazistas. 

Matriculou-se na Escola Técnica de Comércio de Belo 

Horizonte, criou seu Grêmio e seu jomalzinho, liderou a greve 
estadual contra a reforma que o governo pretendia impor ao 
ensino comercial e fundou, com outros colegas, a União dos 

Estudantes de Comércio. 
Em 1943, ajudou a compor e imprimir o jornal "Liber-

dade", clandestino, que defendia a democratização so país. 
Primeira prisão. 

Participou intensamente das atividades sindicais e da 
campanha pela participação do Brasil na guerra ao lado dos 

aliados. Entrou para o Exército e foi mandado para o Rio. 
Com o fim da guerra, voltou a 1311, trabalhou em diversas 

tipografias, como a Gráfica Goulart e o "Informador Comer-
cial". Escreveu para o "Jornal do Povo". Defendeu a industria-
lização e o monopólio estatal do petróleo. Prisão. 

Em 1948 foi preso por haver prestado solidariedade aos 

grevistas de Rio Acima. Esteve preso, por duas vezes, cru Nova 
Lima e Raposos. Motivo: ter escrito reportagens favoráveis aos 
mineiros da Cia. Morro Velho. Em janeiro de 1950 esteve en-

carcerado em Juiz de Fora, por haver ajudado aos ferroviários 
da EFCB, em greve. h "i preso em Barbacena e Bli, sempre por 
defender os interesses Jos trabalhadores, a causa da paz e as ri-

quezas naturais de nosst país. 
Em setembro de 1950, sendo candiato a vereador, fala, 

na porta da Fábrica Renascença, a favor de melhores condições 
de vida e de trabalho, e contra o envio de soldados brasileiros 
para a guerra da Coréia. Prisão. Foi o terceiro mais votado, em-
bora tenha passado toda a campanha na cadeia. Para ele, o pro-
motor chegou a pedir a pena de morte. Teve voto, mas não to-

mou posse. 
Trabalhou, em Juiz de Fora, na "Gazeta Comerciar. De 

voltou para BH, conto redator-chefe do "Jornal do Povo" 
Em 1954, os golpistas levaram à morte o presidente Var- 

gas, O povo ganhou as ruas Protestos. O consulado 'medi:anu 

depredado, DM' é NOWi processado 

Em 1960, empenha-se na campanha pela eleição de Lott 

Tancredo. 
Perseguido e maltratado desde criança, Dimas, muito ce-

do, ficou sabendo que a lei é madrasta dos pobres e a polícia, 
instrumento dos ricos. Dai ter nascido a sua vontade de tornar-
-se jornalista, advogado e defensor dos necessitados, o que aca-
bou sendo e continua a ser, apesar dos processos e prisbes de 

que tem sido vítima. 
Graduou-se, em 1962, pela Faculdade Mineira de Direi-

to da Universidade Católica, mas, a partir de 1961, já advogava 
para os favelados, os servidores do Estado e da Prefeitura, estu-
dantes, viúvas, e muitos sindicatos de trabalhadores. 

Quando da renúncia de ranjo, luta pela posse de Jango. 
Em 1963, como vereador, pertencente à bancada do 

PTB, e advogado da Federação dos Trabalhadores Favelados de 
Minas Gerais, apresentou à Cámara Municipal um projeto de 
lei concedendo aos moradores de favelas o título de proprie-

dade de seus terrenos. 
O golpe militar de 1964 cassou o seu mandato e orde-

nou a prisão de Dimas Perrin, que passou a ser caçado em tu- 
pais. A fim de que pudesse ajudar àqueles que passaram 

at pelo restabelecimento do estado de direito e contribuir 
pa . a manutenção dos presos políticos e suas famílias e, tam-

bém, de sua esposa e de seus filhos, passou à clandestinidade e, 
protegido pelo anonimato e pela solidariedade popular, tiaba-
lhou em vários lugares, corno tipógrafo, redator e revisor. 

Como representante do povo na Camara Municipal de 
Belo Horizonte, Dimas procurou corresponder à confiança de 
suas organizações representativas, fazendo seus os programas 
dos sindicatos de trabalhadores, das associações de funcioná-
rios públicos, dos comitês pró-melhoramentos, etc. Não se li-
mitou à atividade parlamentar. Esteve sempre presente às lutas 
populares, como comprova a imprensa da época. 

Em 1967, foi condenado, sem provas, pela Justiça Mili-
tar, a 9 anos de prisão. Em 1974, é preso no Rio, torturado e 
processado. Em 1978, julgado pelo Tribunal da Marinha, faz. a 
própria defesa, acusa a ditadura e os que o torturaram e a 
outros patriotas, e é absolvido. Julgado duas vezes pelo STM, 
foi, tamoém, absolvido por unanimidade. 

Autor de dois livros: "Inconfidência Mineira", escrito na 
prisão ein 1954, e "Depoimento de um torturado", em par/e 

redigido nas prisões do Rio de Janeiro. 
Após a anistia, voltou às suas atividades como advogado 

e jornalista e intensificou seus esforços pela substituição da 
ditadura por um regime de liberdade e justiça social. 

As dificuldades e sofrimentos, não arrefeceram o seu en-
tusiasmo de lutar. O lançamento. de seu livro, em I3rasília, foi 
perturbado pelas bombas dos Inimigos da democracia. Em 

1981 sua editora, no Rio, foi destruída por explosivos. Dimas 
Periln, no entanto, continua lutando polo liberdade e a Justiça, 

polo pai o e Igualdade, com a mona Emundado e muna 
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O ENTREGUISMO L A CORRunr'n 

Nosso compromisso e com o Povo e a democracia. 

O PROGRAMA DE AÇO a ser definido por DIMAS PERRIN, nosso 

hpb.$01,1 

PELA DEMOCRACIA C CONTRA A FOME,A CARESTIA, O DESEMPREGO, ......... 	. 

candidato a deputado federal, portanto, deve ser o que for elaborado 

pelo Povo, atraves das sugestoes que nos forem apresentadas pelas ' 

-suas organizaçoes representativas e por todas as pessoas que queiram 

promover mudanças em sua comunidade a fim de que todos possam viver' 

com di-gnidade. Ele deve expressar, realmente, a vontade do Povo 	e 

corresponder 'as suas reais possibilidades de luta. Coma esperança ' 

de que os Companheiros do PMDB e demais Amigos do Povo se disponham' 

a nos ajudar, apresentamoJi, para exame e discussao, a nossa: 

PROPOSTA DE  PROGRAMA   __ 

Política EconSmicq e Social 

1- Renego'ciaço de DIVIDA EXTERNA - morat o'ria e congelamento por 3 

anos de qualquer pagamento; 

2- Vigil:Sncia permanente sobre a aço do Estado em relaçao ao capital 

estrangeiro. Face a multiplicaçao desordenada dos investimentos e 

do nemero de empreses internacionais instaladas no Brasil, e im-

prescindível restringir a liberdade de que gozam, controlando-se' 

mais eficazmente, em favor dos interesses nacionais, no so o flu 

xo de divisas para o exterior, COMO a implantaçZo dos grandes MO~ 

nopelios no território brasileiro; 

3- Fim da ESPECULAO0 FINANCEIRA. Controle do sistema financeiro a-

traves do Conselho Moneterio Nacional, que deve contar com a par-

ticipaçSo de representantes dos trabalhadores; 

4- DistribuiçZo mais equitativa da terra, diminuindo a preponderSncia 

do lat.,.fUndio. t necesserio, portanto, uma REFORMA AGRÁRIA, asse-

gurando a proeriedade aos que realmente produzem e a concessSo de 

título de posse da terra aos posseiros; 

5- Os produtores de alimantos'devem ser ajudados com ossistencia tec- 

nica e credites a juros que n'a'o ulti'apassem a 1% ao mas. Os inter- 
, 	 , 

mediarios no comercio de alimentos e produtos hortigranjeiros de- 

vem ser substituidos por ergSos estatais e cooperativas de compra 

e comercializaçao; 

6- Política industrial que concentre os investimentos na produçao de 

bens de consumo popular; 

7- Uma justa política de financiamento da CASA PRÓPRIA, com a elimi-,  

naçao do artigo 17 do Lei n° 4360, que proibe o BNH de financiar' 

diretamente ao Povo, acabando, desta forma, com a agiotagem das 1  

financeiras e imobilierias; as prestaçOes, para os trabalhadores' 

de baixa renda, ri-go devem ultrapassar a 10% ju salerio mínImo. 

Concessao aos trabalhadores favelados do titulo de propriedade dos 

terrenos que ocupem com sues famílias; ,r /IF0 	m i 0/6 ///ç/ABH/..(Y 

Os S. 



B—Nlodificaç-no—d-e--t-e±-7d-c-'inquilinato-de modo e atender n interesse so- 

cial. Os reajustes no podem ser objeto da espoculaçao 	°binaria; 

9- Politica de EMPREGO voltada para a gerntia de trabalho a tidos os 

brasileiros; 

10- Maior participaçeo de setor de EDUCAÇU no orçamento da UNIÃO. Pela 

melhoria da qualidade do ensino. Pelo ensino pUblico e gratuito pa-

ra todos; 

11- Por uma medicina preventiva e saneamento básico. A imensa maioria 

das doenças responsáveis pelas altas taxas de mortalidadè infantil' 

sao as doenças.endemicas, a desnutriçao e a ausencia'total de aten-

dimento mádico. Por miores recursos para a SAÚDE PÚBLICA. O INAMPS 

deve ampliar a sua roda prápria de serviços de saCide,, descentrali- 

zando o atendimento, em vez de enriquecer laboratários e hospitais' 

particulares; 

12- O TRANSPORTE COLETIVOA(e_ve,ficar sob a responsabilidade do Estado, 

a fim de propiciar locomoçeo barata aos trabalhadores e lstudantes; 

13- Reabertura dos RESTAURANTES POPULARES ( bandejes ); 

14- Reforma do sistema tributário a fim de compatibilizá-lo com uma 

distribuiçZo social e regional mais justa da rende e da riqueza, e 

garantir a efetiva autonomia dos Estados e Münicipios; 

1 

II- POLÍTICA. SALARIAL 

1 - Garantir o reajuste semestral dos salários para todos os trabalha-

dores, inélusive os funcionários publicas; 

2 - CriaçZo do salário desemprego; 

3 - Salário mínimo nacional e real - e nao nominal; 

- Pela estabilidade do trabalhador no emprego. 

III- POLíTICA DE FUNDOS 

1 - Os fundos sociais (FGTS,PIS,PASEP )devem ser fiscalizados e adminis 
trados por representantes dos trabalhadores; 

2 	Os recursos do FGTS devem ser utilizados exclusivamente para o fi-
nanciamento de moradias populares; 

3 	A Previdencia 5ocia1 deve ser admini-4- -)da par representantes do 
governo, dos trabalhadoras wdos .er .sarios. Nenhum aumento na 
contribuiçao des trabalhadores. Pela revogaçao da cobrança de Pon-
tribuiçoes dos segurados ja aposentados. 

IV - QUESTÃO DEMOCRÁ'TICA 

Pela convocaçao de uma ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTITUINTE,livre,de-
mocrática e soberana,que elabore uma constituiçeo que corresponda 
as necessidade: do Povo brasileiro; 

2 - Fle1;çoes diretas para todos os cargos publicas: o Presidente da ' 
Republica,os prefo:tos e vereadores ,:n todos municípios; 

3 - Restabelecimento pleno das prerrogativas e garantias do Poder Le-
gislativo e dn Poder Judiciaria; 

4 - Garantia dás liberdades de organizaçao e manifestaçao politica - 
pai-tidária. Liberdade d,e, imprensa e de expressa°. Liberdade sindi 
cal e de greve. Revogaçao da Lei de segurança nacional e de todas 
as Leis de exceçao. Anistia pra todos os atingidos pela legisla-
çao de excecao nos planos politica e sindical. 

Correspondencia para: COMITr PRÓ ELEIÇU DE DIMAS PERRIN A DEPUTADO 

FEDERAL. 

Rua: Brito Melo, n°342 - Salas 1201/ 1206 - Belo Horizonte 



D:MAS PERRIN 

UM PARTIDO COMPROMETIDO COM O POVO E SUA LUTA 

O PMDB é o sucessor do MDB. 
Todo mundo sabe que, a cada eleição, o povo votava mais no MDB. O governo resolveu, 

então, acabar com ele, a fim de não ser derrotado nas eleições futuras, principalmente nas 
de 1982. Para isso, inventou a "reformulação partidária", que permitiu a criação de novos 
partidos oposicionistas e exigiu que todos tenham a palavra "partido" antes do nome. 

Assim, o MDB passou a chamar-se PMDB, que quer dizer: PARTIDO DO MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO. 

Algumas pessoas saíram do MDB para formar outros partidos de oposição. Com  ettas, o 
PMDB deseja colaborar, somar forças e atuar unido. Outras, foram para Ci partido do governo, 
o que foi bom para a oposição porque ficou livre dos demagogos, fisiológicos, adesistas e 
vacilantes. 

O PMDB é o MDB mais coeso, mais firme, mais dinâmico, mais identificado com o povo e 
confiante em sua capacidade de luta, conseqúentemente mais preparado para continuar 

o combate contra o arbítrio é a violência e pela democracia, a liberdade, a justiça e a Igualdade 
e em defesa dos direitos da pessoa humana e de uma vida digna para todos. 

Os fundadores do PMDB, ao fundamentarem o seu Programa, escreveram: 
"A• História .do Brasil Contemporâneo é uma crônica de autoritarismo e de injustiças 

sociais insuportáveis. Mas é, também, a história do despertar de um povo, em meio a enganos 
e decepções, para uma exigência de cidadania, de igualdade e de justiça". 

Depois, referindo-se ao nosso passado, acrescentaram estas verdades que não podem ser 
esquecidas: 

• A primeira e a mais importante lição é a da superioridade das massas sobre as elites que 
pretenderam tutelá-las. Por esta razão, o reconhecimento da primazia do povo é o ponto de 
partida do Programa do PMDB e o traço de união que o percorre do princípio 4o fim. A 
mobilização popular e a democratização da sociedade são condições essenciais para se 
exigir e encaminhar as reformas sociais e econômicas que se impõem. 

• A segunda lição, decorrente da amarga experiência vivida sob o regime opressor, é a de 
que, sem organização popular e partidária, não há resistência eficaz contra o autoritarismo e 
os privilégios nem uma justa distribuição da riqueza e da renda social. 

• A terceira lição é a de que soi lente em um Estado democrático as aspirações 
trabalhistas e populares conseguem sua plena realização. 

• A quarta lição é a de que, sem estar estreitamente ligado às bases sociais, o Partido não 
pode cumprir com êxito a missão que lhe é destinada, pois só a luta direta do povo 
possibilitará a modificação das estrututas iníquas existentes. Deste modo, o Partido não se 
limitará à atividade parlamentar, mas participará ativamente da vida e da luta do povo, em seus 
locais de trabalho e de residência, em quaisquer situações e em todos os momentos. 

• PMDB é, portanto, um partido comprometido com o povo, que lutr, ao lado de suas 
organizações pela liberdade e por uma sociedade democrática e mais igualitária, que acabe 
com a miséria e assegure trabalho, dignidade e participação para todos os brasileiros. 

/3; 	' 	N." C)/ 	 AB;.! 
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4:7 OCO 8  ¡LIBERDADE - DEMOCRACII 
As principais afirmações do Programa do PMDB, 

resumidamente, são as seguintes: 

• O compromisso fundamental do PMDB é com a 
democracia, instrumento insubstituível para a defesa da 
d'sgsiidade humana e da justiça. 

• O objetivo central do Programa do PMDB é a 
construção de uma democracia que compatibilize 
desenvolvimento, liberdade, igualdade e justiça social. 

• Lutar pela democratização da vida braadeira nos 
pianos político, social e econômico é a inspiração de toda 
a sua atividade. 

• O PMDB é a expressão política da maioria da 
população brasileira, oprimida pelo regime autoritário e 
explorada por um sistema econômico voltado para a 
satisfação de uma pequena minoria. Identifica-se com os 
interesses e as lutas dos trabalhadores rurais e urbanos, 
dos técnicos e profissionais liberais, dos comerciários e 
funcionários, dos estudantes e professores, da 
intelectualidade, dor cientistas e artistas, e dos pequenos 
e médios empresários e proprietários e de todos os 
marginalizados e esmagados pelo grande capital. 
• • O PMDB é um partido genuinamente brasileiro, 
nacionalista, popular e democrático. Seu programa e sua 
ação expressam a vc ntade e os anseios de nosso povo. 
Defende a integridade de nosso território e de nosso 
património cultural. Exige a participação do povo nas 
decisões políticas e na distribuição dos benefícios 
resuleintes do desenvolvimento do País e do esforço 
colet.vo. E luta pela extinção dos privilegies internos e da 
dorninaçào, exploração e influência estrang,iras. 

• Do PMDB podem participar todos os que aceitam o 
seu Programa. 

• O PMDB admite, entre seus membr-,s, a existêncSa 
de eventuais divergências e correntes de opinião, que 
devem ser conciliadas em uma decisão comum, definida 
pelos órgãos partidários, depois de amplo debate. Sem 
uma visão doutrinária e política ampla não se organizará 
a aliança social necessária à realização das reformas que a 
Nação exige. 

• O PMDB assegura a seus filiados liberdade de 
atuação no âmbito de suas atividades profissionais e em 
sua militância nos sindicatos e organizações 
comunitárias. 

• O trabalho é a base da riqueza coletiva. Assim, os 
interesses dos trabalhadores sobrepõem-se aos interesses 
do capital. 

• As reformas institucionais e a transformação social 
que o povo brasileiro reclama requerem a convocação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte, eleita pelo voto 
direto e realmente soberana 

• As esnpresas estatais e particulares e os órgãos de 
planejamento pautarão suas decisões pelos interesses do 
povo, sujeitando-se ao controle dos representantes da 
sociedade, especialmente senrdores, deputados federais e 
estaduais e vereadores. Só a participação dos 
trabalhzdores e acionistas minotários nas decisões das 
grandes empresas e dos usuários naquelas que prestam 
serviços coletivos pot)c assegurai o atendimento das 
necessidades da população. 

• A corrupção deve ser implacavelmente combatida. 
• Todas as autoridades (Presidente da República, 

Governadores, Prefeitos, Senadores, Deputados 
Federais e Estaduais e Vereadores) devem ser eleitos 
diretamente pelos cidadãos, inclusive os analfabetos. 

• Deve ser garantida ampla liberdade de expressão, 
organização, mobilização e conscientização das forças 
sociais. O povo tem o direito de organizar quantos 
partidos políticos quiser. 

• A imprensa e demais meios de comunicação não 
devem sofrer nenhum tipo de censura e aos mesmos 
devem ter ac,..sso gratuito todas as entidades sociais e 
políticas. 

• • As prerrogativas e garantias dos Poderes Legislativo, . 
e Judiciário devem ser restabelecidas. 

• T.-idos os direitos do cidadão, principalmente os 
inscritos na Declaração Universal dos Direitos do • 
Homem, serão garantidos pela Constituição e protegidos 
pela autoridade pública. - 	• 

• A Federação, violentada nos últimos anos, deve ser 
fortalecida com o restabelecimento efetivo da autonomia 
económico-financeira, administrativa e política dos 
Estados e Municípios. 

• A participação dos movimentos e associações 
populares nas decisões administrativas e políticas deve 
ser estimulada. Só o povo pode opor uma resistência 
eficaz ao regime implantado em '1964. 

• Os trabalhadores devem scorganizar como acharem 
melhor. A eles é preciso que sejam assegurados: Direito 
de greve para todas as categorias profissionais, liberdade 
e autonomia sindicais, direito de criarem uma central 
sindical nacional e respeito aos delegados sindicais por 
parte das empresas. 

• Os servidores públicos devem ter suas organizações 
de representação e defesa de seus interesses e direitos. 

• Os fundos sociais (FGTS, PIS, PASEP) precisam 
ser fiscalizados e administrados por representantes dos 
trabalhadores. 

• A mulher deve ter direito à igualdade de salários e de 
oportunidade de emprego, sem discriminação às casadas 
e gestantes, com filhos ou idosas. A mãe solteira deve ser 
amparada. Deve haver creches nos locais de trabalho e de 
moradia. 

• O PMDB combate as discriminações de que os 
negros são vítimas e exige respeito à sua dignidade c ao 
seu direito de participação da vida econômica, social e 
oolítica, como os demais brasileiros. 

• Os índios devem ocupar o seu lugar como titulares 
de uma cultura própria, que tem de ser respeitada. As 
reservas indígenas devem ser demarcadas e a eles deve ser 
assegurada a autonomia que reclamam. 

• A juventude deve participar das atividades de suas 
organizações estudantis, culturais, sindicais e populares e 
dos partidos políticos. Suas entidades específicas 
precisam ser fortalecidas. 

• Os menores abandonados ou marginalizados devem 
ser tratados socialmente e não policialmente. As raízes 
mais (irofundas da violência e da criminalidade são as 
injustiças socias e econômicas e o sistema penitenciário . 
desumano e cruel que existe em nosso Pais. 

• Diante do progresso já alcançado peso brasil, não se 
justifica que milhões de brasileiros ainda vivam em 
condições de miséria absoluta. 

• São falsas as teórias de que é preciso fazer a riqueza 
crescer para depois reparti-la e de que os aumentos 
salariais causam inflação. Os salários devem ser 
automaticamente aumentados, sempre que a inflação 
..;trapasse dez por cento. 

• E. preciso reformar 	atema tributário a fim de que 
seja mais justa a Gistribu; -Ao social e regional 
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da renda e da riqueza. Deve acabar a predominância dos 
impostos indiretos sobre os diretos c a especulação 
fundiária e financeira. 

• A. coacção monetária deve ser suprimida, exceto 
para os fundos sociais de poupança. Os lucros financeiros 
devem ser fortemente taxados. Os custos da 
inter-mediação financeira devem ser reduzidos para 
diminuir a taxa de juros real. O sistema bancário e 
financeiro deve ser rigorosamente fiscalizado. 

• Em relação à dívida externa, é preciso que o Estado 
tenha plena capacidade de administrá-la, subordinando-
a, em tudo, às prioridades da política de desenvolvimento 
nacional. 

• É preciso restringir as importações de bens e serviços 
não essenciais, pois esta é a maneira de aliviar o nosso 
balanço de pagamentos sem prejudicar o crescimento 
económico do País, 

• O PMDB defende uma política energética que nos 
liberte da dependência do petróleo.: dar mais preferência 
aos transportes coletivos, ferroviário, fluvial e marítime, 
e produzir outros combustíveis, de forma rápida e 
realista, sem degradar o ambiente ou reduzir as terras 
para a agricultura de alimentos. 

• O Acordo Nuclear Brasil - Alemanha deve ser 
revisto. 

• As multinacionais devem ser severamente 
control: das, assim como a venda de terras a estrangeiros. 

• A Amazónia precisa ser urgentemente defendida. 
• É necessário defender o monopólio estatal do 

petróleo e exigir o fim dos contratos de riscos. 

• As pequenas e médias empresas devem merecer 
prioridade em relação ao atendimento de suas. 
reivindicações. 

• A preocupação da agriculrura nacional deve ser 
alimentar os brasileiros e não sustentar as indústrias e as 
exportações. É preciso estancar o êxodo rural e suas 
tristes consequências. Devem ser atendidas as 
reclamações e sugestões dos pequenos e médios 
proprietários e dos trabalhadores rurais sem terra. 

• Os produtores de alimentos devem ser ajudados com 
crédito, assistência técnica, máquinas, meios de 
armazenamento, etc. Os intermediários no comércio de 
alimentos devem ser substituídos por órgãos estatais e 
cooperativas de compra e comercialização. 

• As terras não cultivadas devam ser progressivamente 
taxadas. 

• A reforma agrária deve ser realizada, principalmente 
nos latifúndios improdutivos e minifúndios inviáveis. É 
preciso garantir, com título de propriedade, a posse da 
terra aos que nela trabalham. 

• Uma justa política de tributação e uso do solo 
resultará nos recursos necessários à solução das 
problemas urbanos, como transporte, sat.:de, escola, 
saneamento, etc. 

ris Aos moradores de favelas e mocambos deve ser 
assegurP da a posse definitiva das terras que ocupam. 

• A defesa da saúde do povo t. obrigação do .governo. 
É preciió .dar preferência à medicii— •sreventiva e ao 
saneamento ;básico. ; A atuação do INPS deve a r 
totalmente, revista. A Central de Medicamentos deve 
intensificara rabi Icaçãode remédios e deixar de comprar 
dos 	laboratói ios privados. As multinacionais d 
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• Todo o povo precisa ser alfabetizado. O --- 'no 

deve ser gratuito em todos os níveis. Os professores 
devem ser remunerados condignamente. 

• A pesquisa básica deve estar voltada para a reflexão 
e a solução dos problemas nacionais. 

• O PMDB apoia o esporte, tanto o amador como o 
profissional e orn todas as suas modalidades, procurando 
difundir o seu hábito entre o povo e identificar talentos 
representativos de nossa gente. 

• Deve-se assegurar efetiva liberdade à cultura e à 
criação artíst;...a, restringindo-se a censura de costumes 
aos critério,, da comunidade. 

• Os direitos profissionais dos escritores, artistas 
cineastas, jornalistas, fotógrafos,. cantores e outros 
dever, ser respeitados e suas reivindicações atendidas. 

• O rádio e a televisão devem ser controlados pela 
sociedade, através de um colegiado formado pelo 
acionista majoritário e por representantes da 
comunidade e dos empregados. 

• O PMDB defende a construção de casas para o 
povo, financiadas pelo governo e sem interesse de lucros. 
O programa. habitacional em vigor deve ser revisto 
porque só serve para a construção de casas e 
apartamentos para pessoas de rendas elevadas e o 
enriquecimento de financeiras e imobiliárias. 

• O INPS e o INAMPS precisam melhorar a 
qualidade de seus serviços. Todas as pessoas Maiores de 
65 anos, necessitadas, devem ser amparadas, inclusive as 
empregadas domésticas e donas de casa, mesmo que não 
tenham contribuído, sem prejuízo de direitos à 
aposenradoria por tempo de serviço ou idade. Os doentes 
e inválidos também devem ser protegidos. As pensões 
não devem ser inferiores ao salário-mínimo e o seguro-. 
desemprego deve ser instituído. 

• A poluição afeta principalmente os pobres. Os ricos 
dispõem de recursos e meios de proteção. O PMDB apoia 
a luta pela preservação .de nossa vida e de nosso 
património natural. E preciso crescer sem de,' uir e 
acumular sem depredar. 

• O PMDB luta contra a dependência económica d. 
Brasil frente aos países e empresas que controlam o 
desenvolvimento tecnológico, o mercado internacional, 
os fundos financeiros e os meios de difusão de modelos 
culturais estranhos ao nosso povo. 

• Os setores económicos de que dependem a segurança 
nacional e o bem-estar do povo devem ser nacionaliza-
dos. 

• A lei de segurança nacional deve ser revogada e os 
órgãos de repressão devem Ser extintos. 

• O PMDB é favorável ao relacionamento do Brasil 
com todos os países do mundo, independentemente dos 
regimes adotados, e defende uma política de ampla 
solidariedade com todos a favor da democracia, da 
liberdade, da igualdade e da independência cultural, 
respeitando-se o direito de auto-determinação de cada 
um e os interesses de nosso povo. 

• O PMDB deseja consiàfir um pais próspero, 
independente e soberano. Não concorda com uma 
situação em que somente b Estado e.as grandes empresas 
nacionais e estran,Jeiras são fortes e ricas.l0 PMDB quer 
-que o povo participe ativamente Idos destinos de nossa 
Pátria e se beneficie, também, das riquezas por ele 
criadas. 	 . 

• 
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* 1)/MÁS PERRIN, autor do presente trabalho, foi 
vereador em Belo Horizonte, tendo sido cassado em 
1,964, quando passou a levar uma existência de 
dificuldades e perseguicões. Nesse período, escreveu 
dois livros: "INCONFIDÊNCIA MINEIRA 
CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS", e.n que narra as 
lutas de nosso povo pela liberdade, a democracia, o 
progresso e a justiça, e "DEPOIMENTO DE UM 
TORTURADO", em que revela as crueldades e 
humilhações que lhe foram infligidas, nas prisões e 
câmaras de tortura, pelo fato de defender esses 
mesmos ideais. Após a anistia:  voltou às suas 
atividades como advogado e ib .nalista e ingressou ne 

I  MOR e, depois. no PMDB, porque 	é o seu 
"verdadeiro sucessor e continuador de sua luta pJla 
• substituição do arbítrio e da violência por um regime 
verdadeiramente democrático, qu , respeite a 
dignidade da pessoa humana e os dir ritos do povo. 

.1 Dep. Federal: DIMAS PERRIN 
fi t Dep.Estadual: MARCOS TITO 

Tf••• 

$1 I 
: área, 

• 
SEM A PARTICIPAÇÃO DO POVO OS PROBLEMAS 

NÃO SERÃO RESOLVIDOS 
O PMDB, pelo seu Programa, pela sua forma democrática de organização e funcionamento e 

pela sua maneira de atuação, sempre em conjunto com as organizações sindicais e populares, é o 
que melhor pode, nas circunstâncias em que nos encontramos, aglutinar a maioria de nosso povo, 
todos aqueles que não se conformam com a situação que aí está. 

Com exceção de uma pequena minoria de privilegiados, a imensa maioria dos brasileiros está 
contam o governo fr o regime desumano e injy-Ao que nos foi imposto. Mas, por rr 2do ou 
descrença, muitos, não participam da luta via sua substituição. E, desse modo, fazem 
exatamente o que o governo quer. 

É preciso que as bocas - e abram e que o povo se levante e participe porque só assim os 
problemas nacionais serão solucionados e se dará um fim à miséria social", disse o Deputado 
Ulisses Guimarães, presidente nacional do PMDB, em Ouro Preto, a 18 de abril, durante a 
solenidade de homenagem aos inconfidentes mineiros e de lançamento oficial do Partido rn 
Minas Gerais. 

Devemos, portanto, combater, sem vacilações, o medo e a descrença 

O povo, que confiava no MDB, há de confiar, agora, no PMDB. 
O fio condutor das idéias de liberdade e progresso, igualdade e justiça que Tiradentes e seus 

companheiros plantaram em nossa terra, nos fins do século XVIII, atravessou os tempos e chegou 
até nós, encontrando-se, neste momento, nas mãos daqueles que lutam pela substituição do 
arbítrio e da violência por um regime verdadeiramente democrático, em que nos respeitemos 
mutuamente e cada um, embora pensando à sua maneira, contribua com os demais para o bem de 
todos. ' 

Com o apoio do povo, o PMDB está lutando r vai conquistar a democracia e a liberdade, a 
igualdade e a justiça a que os brasileiros têm direito e até aqui lhes têm sido negadas 

Esse é o compromisso do PMDB, que através de uma luta sincera, honrada e persistente, está 
provando que é digno da confiança do povo brasileiro e do sacrifício daqueles que morreram 
pelos ideais que, hoje, defendemos. 

i‘ ,,  
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Comunistas do Rio 
fixam posição eleitoral 

Páginas 4 e 5 

PMDB unido só tem 
compromissos com o 
povo e a democracia 

Domingo próximo o PMDB paulista realiza sua convenção para a escolha dos seus candidatos 
ao governo estadual, Senado, Câmara Federal, Assembléia Legislativa e Câmará-Tar' 

Vereadores. Unido, o partido elegerá Franco Mentor° :, ira inaugurar umá 
nova fase na vida de Sãy Paulo. Página 3 	 k --- 
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Gigantescas 
man ifestacões 
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Cursos de 110rxismo 
A Voz da Unidade está promovendo nos meses 

de junho e julho, cursos com os seguintes temas: 

TRABALHO E CONSCIÊNCIA 
— O Trabalho como Problema Teórico - 22/06 - 
19.30h. 
— O Trabalho em Marx - 23/06 - 19.30 h 

O Trabalho Alienado - 24/06 - 19.30 h 
Da Alienação ao Fetichismo da Mercadoria - 

25,06 - 19.30 h 
-- A Ideologia - 26/06 - 9.30 h. 
— A Consciência de Classe - 26/06 - 14.00 h 

INTRODUÇÃO À ESTÉTICA MARXISTA 
Ministrado por José Paulo Netto 

— Algumas abordagens do Fenômeno Estético 
Feitas por Diversos Pensadores Marxistas - 5 e 6/07 

- 19.30 h 
— As Idéias Estéticas de Marx e Engels - 07/07 - 

19.30 H 
— As Idéias Estéticas de George Lukács - 08/07 - 

19.30 h 
— Os Problemas de Uma Estética Marxista - 09 07 

- 19.30 h 
A taxa de inscrição para os dois cursos será de Cr$ 
500,00 e as inscrições deverão ser feitas na Editora 
Juruá - Pça. D. José Gaspar, 3f,  - 20 andar, tel.: 
231-2583, com Pardal. 

Portuários 
conquistam 
jornada da 
seis horas 

O dia 2 de junho foi uma data 
importante para os trabalhadores 
portuários. Isto porque a 
Portobrás enviou projeto à 
Câmara Federal para a adoção de 
jornada de seis horas no serviço 
noturno. O projeto já foi 
aprovado pela Câmara Fede,..i 
significando uma vitória Ir za os 
trabalhadores. 

Este eram antigo al.seio dos 
portuários que veio tomar corpo 
de reivindicação após a greve 
portuaáo santistas, em 1980. 
inicio, o encaminhamento da 
questão ficou difícil, já que os 
avulsos não faziam parte da 
Unidade Portuária. 

Cartas 
Permita-nos alinhavar algumas 

idéias sobre a Legalidade dos 
Comunistas e a Democracia. 
Democracia é o governo em que 
todos os representantes de 
categorias e classes têm direito a 
voz e voto. Então, nada mais 
natural que a Legalidade dos 
Comunistas. O governo 
implantado em M usa como 
principal argumento, na repressão 
aos líderes do povo a "pecha" de 
comunistas. Portanto, a 
ilegalidade dos comunistas só 
interessa aos setores mais 
conservadores e exploradores da 
sociedade. 

Cámhdo Pinheiro Pereira — 
Ceará 

Simpatizando-me cada vez mais 
com a postura do jornal, e confianrnc 
na ampla vitória do PMDB, 
sugiro que se dedique a cada 
tiragem da Voz pelo menos uma 
página às eleições. Servirá como 
mais uma fonte de esclarecimento 
aos leitores e obviamente, como 
campanha do PMDB. Talvez, 
sejamos um dos poucos que 
possam colocar durante a 
campanha a verdadeira discussão 
política, de forma madura, 
prol'unda e científica. 

riihranlo — RJ 

.nidadt 

Após o "pacote da previdência". 
os diversos sindicatos em todo o 
país, se viram diante da 
necessidade de uma política de 
unidade. No porto de Santo:: o . 

mesmo aconteceu. Em seguida 
passou-se a discutir oproblema da 
jornada de seis horas noturnas, 
tendo sido formada uma comissão 
para negociar com a diretoria da 
Portobrás. não se configurando 
nenhuma resistência por parte da 
eidpresa no atendimento da 
reis indicação. 

Para os trabalhadores, o mais 
importante foi a cristalização da 

Com um ato político no Sin-
dicato dos Químicos da capital 
que contou com a presença de 
lideranças sindicais e politicus, 
os jornalista. Noiistas encerra-
ram no último domingo (dia 6). 
o seu II Congresso Estadual, que 
discutiu questões ligadas à cate-
goria, como regulamentação 
profissional, campanha salarial, 
lei de imprensa e problemas na-
cionais. como Assembléia Na-
cional Constituinte. l.SN e 
outros. 

No encerramento do encon-
tro, a Plenária aprovou carta 
final que reflete o espirito uni-
tário e combativo que marcou o 
evento, onde manifesta: 

seu apoio aos esforços 
pela convocação de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte, en-
tendendo que para ela ser livre e 
soberana, deve ser precedida 
pela conquista das mais amplas 
liberdades de organização par-
tidária e do fim da Lei de Segu-
rança Nacional, da Lei de 
Imprensa, dos órgãos de repres-
são política e do regime militar; 

- sua convicção da necessi-
dade de uma mudança radical da 
política econômica vigente, o 
que só será possível com a par-
ticipação efetiva dos trabalhado-
res nos processos de decisão, 
para que passem a ser coitem-
piados os interesses, não de 

Geral 

unidade em torno das suas lutas. 
Hoje. na Unidade Portuária, é 
possível se ver direções sindicais 
com diversas concepções políticas: 
uma das entidades que a 
compõem 	:::„ iriesidente 

- um represemaide do 

Líder do PMDB 
elogia Saraiva 
O líder do PMDB na 

Assembléia Legislativa mineira, 
Genésio Bernardino apresentou 
voto de congratulação ao ministro 
Saraiva Guerreiro pela firmeza  

com que vem representando o 
Brasil na ONU em relação à 
guerra entre Argentina e 
Inglaterra. Segundo o deputado. 
o Brasil vem mantendo a linha da 
auto-determinação dos pinos, da 
defesa do terceiro mundo e da 
paz. Diz ainda, que isto 
representa, "não só a Vontade dos 
brasileiros, como a de outros 
povos. reduzindo a influência dos 
fazedores de guerra". 

Butantã convoca 
ato com Ulisses 

Com a presença de I lisses 
Guimaraes, presidente nacional do 

com a exigência de curso supe-
rior. propondo ao mesmo tempo 
o aperfeiçoamento dessa regula-
mentação e o aprimoramento do 
ensino de comunicação". 

O documento dos jornalistas 
conclui: 

"Como herdeiros das tradi-
ções democráticas da nossa ca-
tegoria - tão bem representa-
das pelo patrono do nosso Con-
gresso, Vladimir Herzog — te-
mos a convicção de que as deci-
sões adotadas, que serão levadas 
ao Congresso Nacional dos Jor-
nalistas e ao Conclat, expres-
sam mais uma contribuição dos 
jornalistas de São Paulo na luta 
de nosso povo pela conquista da 
democracia". 

Congresso Nacional 
em Guarapari 

Por outro lado, prosseguem 
os preparativos para a realiza-
ção, em setembro, em Guarapa-
ri-ES, do I Congresso Nacional 
dos Trabalhadores em Comuni-
cação, promovido pela Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores em Comunicação e Pu-
blicidade. O encontro discutirá a 
regulamentação da eleição direta 
para a Federação Nacional dos 
Jornalistas, o proble: ia do mer-
cado de trabalho e a 'iberdade de 
informação, entre outros temas 

partido. o Diretório do PMDB do 
Butantã abrirá oficialmente a 
campanha eleitoral no bairro com 
comício ao ar livre, neste sábado. 
dia 19 de junho. às 18 h, na 
Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 1676. 

Além de Ulisses, também 
estarão presentes o presidente ();. 
Diretório Estadual do PMDB. 
Mário Covas, o candidato a 
senador Almino Afonso. os 
candidatos a deputado federal 
Alberto Goldman. Darcy Passos. 
Luiz vrenório e muitos outros. 

Fatos 
e Datas 

Jt 1110 

Dia 18 — 1946 
Proclamação da República 
Italiana. 

Dia 19 — 1960 
Os Estados Unidos preparam a 
intervenção militar contra o povo 
coreano. 

Dia 20 

1973 — Péron regressa à 
Argentina. 

1978 — Greve dos médicos-
residentes na Santa Casa de São 
Paulo. 

Dia 21 — 1918 
Os aliados deixam à própria sorte 
a Rússia Soviética. 

Dia 22 — 1941 
Agressão nazista à União 
Soviética. 

Dia 23 — 1961 
Cria-se o Pacto de Unidade e 
Ação (PUA). 

Dia 24 — 1957 
Ocorrem modificações substanciais 
na composição do Comitê Central 
do PCUS. 

Dia 25 — 1975 
Moçambique conquista a sua 
Independência. 

Fonte: Agenda Novos Rumos. 

minorias, mas da grande maio-
ria da Nação brasileira"; 

" 	seu apoio à realização do I 
C'ongresso Nacional da Classe 
Trabalhadora, em agosto, con-
forme decisão da Conclan no 
ano passado; propondo que a 
constituição da Central Unica 
dos Trabalhadores só seja con-
cretizada nesse Congresso, na 
medidaiem queiele expresse um 
grau de representatividade tão 
grande ou maior que o conse-
guido na Conferência da Praia 
Grande; 

"-- sua preocupação com as 
consequências nefastas de cen-
tralização da difusão de infor-
mações através de agências na-
cionais e internacionais; com os 
critérios oficiais de concessão e 
controle das emissoras de rádio e 
televisão; e com a inexistência de 
uma regulamentação adequada 
para fazer frente às recentes ino-
vações tecnológicas do setor; 

"---- sua certeza da necessidade 
de unifação das categorias de 
trabalhadores r.m empresas de 
comunicação num único sindi-
cato; propondo para isso a ado-
ção de medidas concretas, como 
a criação de uma comissão in-
t.ersindical; 

- seu endosso à posição da 
Fe 'eração Nacional dos Jorna-
list is, no sentido de manter a 
reg .11amentação da profissão 

Jornalistas paulistas encerram 
Congresso Estadual 
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Paz mundial e Direito 

J. Monserrat Filho 

O QUE É 

DIREITO INTERNACIONAL 

editora brusiliense 

nternacional 

fr.  

Quando c Brasil mal alcançava a esta-
tura de colonia de Portugal, muito longe, 
ao norte do continente europeu merca-
dores buscavam estabelecer um mínimo 
de normas internacionais (já se podia 
falar assim) sobre o comportamento das 
nações que promoviam a expansão 
comercia! intercontinentll. Desse neces-
sidade d_ regulamentação das atividades 
mercantis que evoluíam, Grocius — ju-
rista holandês --- daria os primeiros 
passos para a formulação das normas do 
Direito Internacional Público, defenden-
do o princípio de equidade Ilaseada na 
justiça natural e no direito positivo. Isto 
na segunda década de 1600. 

Surgiam as polêmicas entre o princí-
pio do mar aberto, do direito de nave-
gação para sustentar a necessidade maior 
do livre comércio. Desde a sua origem o 
direito internacional, em particular o 
Direito Internacional Público, evoluía em 
contraposição às pilhagens e 'as conquis-
tas violentas de terras e riquezas de povos 
que passaram a ser colonizados. 

Embora formulado pela ilustrada elite 
intelectual européia que assessorava os 
Estados nacionais, poucos ouvidos senti-
ram sua importância devido à atenção 
exclusiva e .excitantelàs perspectivas de 
riqueza que apontaram as expedições 
imperialistas na virada do século 
XIX para o XX. A guerra e não a paz 
orientava a expansão dos monopólios 
que se apresentaram como porta vozes de 
interesses nacionais, de seus países de ori-
gem. Valia a lei do mais forte... 

De onde recuperar ou reforçar a idéia 
da soberania e auto-determinação dos 
povos? A esta interrogat,ão responderam 
os povos que lutaram pela sua libertação, 
através de revoluções socialistas. ard-
i Aloniais e antiimperiulistas. Só e,,tão 
que as idéias de normalizar as relações 
internacionais voltaram à tona e com 
mais vigor. Resultado de um processo de 
recuperação da soberania, o debate em 
torno das normas de convivência inter-
nacional recuperaram sua força e respei-
to público. 

Este processo e principalmente os re-
flexos atuais do debate em torno da im-
portância do Direito Internacional J. 
Monserrat Filho trata em seu mais re-
cente livro editado pela coleção Primei-
ros Passos da Editora Brasiliense. Mon-
serrai já se tornou conhecido pela co-
bertura que realizou da Conferência de 
Chefes de Estado do Movimento dos 
Países Não Alinhados havida em Cuba 
no mês de setembro de 1979. Das obser-
vações realizadas resultou a coletânea e 
comentários cujo título é "Cuba: A Nova 
Escalada dos Não Alinhados", editado 
pela L&PM. Posteriormente apresentou 
trabalhos no Congresso da SBPC -- So-
ciedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência -- sobre o mercenarismo no di-
reito internacional (ainda inédito) e sobre 
"Os Crimes da África do Sul Contra 
Toda a Humanidade", publicado pela 
ABRASSO e pela Livraria Editora 
Ciências Humanas, em 1981. É ainda co-
laborador do Centro d t Estudos Afro-
Asiáticos da Cândido Mendes do RJ em 
cuja publicação tem também aparecido. 

Rodando pela imprensa alternativa como 
colaborador assíduo com seus comentá-
rios sobre questões internacionais de 
momento, é também debatedor de edito-
riais da grande imprensa, não deixando  

de ocupar as sempre lidas "Cartas dos 
Leitores". 

O Direito Internacional tanto quanto 
seus estudiosos, desta forma,não podem, 
não devem ser colocados à margem dos de-
bates políticos que evoluem no país, e trazê-
lo cada vez mais para o interior do debate 
em fomo das avaliações dos estadosdeguer-
ra e da luta pela Paz mundial que é uma 
necessidade, como enfatiza o autor desta 
obra. 

A maioria dos países chamados 
subdesenvolvidos encontram-se na órbita 
do sistema capitalista mundial e vivem 
um processo histórico que os levam ao 
enfrentamento de "problemas gravíssi-
mos provocados pelo crescente atraso e 
miséria de seus povos". Estes países 
geram praticamente — não apenas a nível 
de concepção -- um Direito necessaria-
mente "mais abrangente e democrático, 
que garanta a seu Estado uma base social 
mais ampla e maior liberdade de ação no 
campo internacional". Monserrat com 
isso defende a tese que o processo de 
subr ,dinação e dominação permanente 
da economias das nações que vivem em 
estado de miséria — apesar de seus ele-
vados PI Bs — gerou um debate mais 
intenso que busca acima de tudo cons-
truir normas para a defesa urgente da 
soberania nacional de cada um, num con-
texto de paz e não de guerra. Destaca 
ainda que "há 30 anos, por exemplo, em 
plena guerra fria, era praticamente 
impossível a um país do terceiro mundo 
se lançar a um caminho autônomo de 
desenvolvimento". 

Em que se distinguem o Direito Inter-
no e o Direito Internacional? "...distin-
gue-se... antes de mais nada porque 
regula as questões que afetam a paz e a 
segurança internacionais de todos os Es-
tados e povos, mesmo quando, à primeira  

vista, pareçam problems internos de um 
país". 

E este 'erreno da legislação internacio-
nal tem sujeitos próprios, atores para isso 
capacitados. São eles: os Estados, os 
povos em luta pela independência, que 
lutam contra o racismo, o xilonialismo e 
que se encontram em guerras de !Eberta-
ção nacionais. Estes últimos são sujeitos 
provisórios até a conquista do poder para 
tornarem-se representados pelo Estado 
soberano. Tanto na Argélia como no 
Vietnã; tanto em Moçambique como 
Angola, como ainda na Palestina — a 

A convite de organizações femininas. 
de associações de moradores e outras 
entidades democráticas de vários estados 
nordestinos a jornalista, ativista social e 
escritora Ana Montenegro visitou capi-
tais e cidades da região, proferindo pales-
tras, participando de debates e lançando 
o seu polêmico livro "Ser ou Não Ser 
Feminista", da Editora Guararapes. 

O roteiro de Ana Montenegro come-
çou em Mossoró (RN), onde foi convida-
da especialmente para participar da III 
Semana de Filosofia, iniciativa de um 
grupo de abnegados ntelectuais mosso-
roenses tendo à..sua frente o professor 
João Batista Xavier. Ali, a escritora diri-
giu um painel sobre a problemática da 
mulher e foi homenageada com uma 
noite de autógrafos na livraria da cidade. 

Em Fortaleza, a casa de Juvenal 
Galeno. a mais tradicional residência dos 
intelectuais do Ceará; abriu as portas 
para saudá-la -  por sua importante con-
tribuição às letras brasileiras, como 
poetisa, contista e ensaista e, por seu ati- 

01.1' 	e na Namíbia a SWAPO — 
constituiram-se forcas agentes nos foros 
internacionais e por eles reconhecidas 
como sujeitos do Direito Internacional. 

Estes foros, a ONU, a OVA - - Orga-
nização da Unidade Africana --, a CWA 
- 	Organização dos Estados Americal!os, 
são responsáveis pela realização e apli-
cação das normas internacionais. Desta 
forma, embora existam sistemas econô-
micos contraditórios e antagônicos como 
o são o capitalista e o socialista, no plano 
do Direito Internacional os acordos são 
firmados e respeitados, guardada auto-
nomia diante das ideologias que sus-
tentam seus agentes. Monserrat esclarece: 

"A convicção de que as diferenças de 
sistema e as divergências ideológicas não 
levantam obstáculos intransponíveis para 
ó desenvolvimento de relações normais e 

'amistosas entre Estados com regimes 
conflitantes 	viu-se consagrada num 
documento histórico firmado em 30 de 
maio de .1472 "Princípios das Relações 
entre URSS e EUA". 

Finalmente, os Ministros das Rela-
ções Exteriores e embaixadores são os 
aspectos visíveis da representação dos 
Estados no exterior de cada país. Por seu 
intermédio podemos observar a evolu-
ção das relações internacionais que os 
estados estabelecem, bem como a postura 
de cada governo diante das questões 
internacionais. 

Outras observações Monserrat tam-
bém realiza sobre o relacionamento dos 
Estados nas questões do Canal do 
Panamá, dos Acordos SAL e SALT-2, 
sobre a guerra entre Israel e :ria na -:,e-
xação pelo primeiro das Colinas de 
Golan, sobre o debate em torno da proli-
feração das experiências nucleares no 
mundo. Trata-se, por isso, de um livro 
atual sobre questões vitais vividas por um 
cotitinente em guerra, como o nosso. 

Augusto Bava 

vismo sindical estreitamente vinculado 
aos reais interesses do povo brasileiro. 

A escritora também foi homenageada 
pelo Sindicato dos Jornalistas e Sindi-
cato dos Bancários, ambas as entidades 
presididas por mulheres. O lançamento 
de "Ser ou Não Ser Feminista" reuniu 
cerca de 300 pessoas. 

Em Pernambuco, Ana foi mais requi-
sitada que em outros estados. Além de 
proferir palestras sobre planejamento 
familiar para as mulheres de Fe:vinhos e 
Jardim Brasil, a convite das Associações 
de Moradores deste bairros, proferiu, 
ainda, palestra sobre "A Mulher na Rea-
lidade Brasileira", no auditório da Li-
vraria Síntese, para depois lançar sua 
obra no Livro 7. 

Encerrado o ciclo • de debates em 
Maceió, patrocinado pela Ordem dos 
Advogados do Brasil em sua sede, a escri-
tora proferiu palestra sobre o tema título 
de seu lie co, com a participação de 
intelectuais, políticos e mulheres alagoa-
nas. 

Ana Montenegro 
corre nordeste 
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Derrotar o governo 
votando no PMDB 

E ntendem os comunistas que este voto democrático útil — legítimo dada a 
legislação arbitrária que impede a livre manifestação de todas as correntes de 

pensamento e ação e o único capaz de evitar a dispersão de sufrágios que só inte-
ressa ao PDS e ao regime -- é o voto no PMDB. Sobretudo depois da lúcida 
incorporação do PP ao PMDB, este partido situou-se como a força dposicionista 
com maiores possibilidades de bater o PD ; em grande escala. Não é gratuito, 
aliás, que as manobras do regime procurem, por todos os meios, enfraquecer 
exatamente o PMDB. 

A orientação dos comunistas para as próximas eleições, defendendo o voto 
democrático útil no PMDB, não equivale a desconhecer a vocação democrática 
do PT, do PDT e do PTB. Considerando a legitimidade e a importância destes 
outros integrantes da frente democrática, os comunistas têm apelado sistemati-
camente para que estes partidos se unam numa atuação conjunta com o PMDB. 
Precisamente neste seráido é que os com-uàstas formularam a sua proposta uni-
tária para governos estaduais e municipais de ampla coalizão democrática, que 
possam, nas eleições e depois delas, derrotando o PDS, afirmar-se eficazmente. 
Esta proposta comunista compreende: 
1. a existência de programas miámos de governo, em cada estado e nos municí-
pios, formulados com a participação de todas as entidades que expressam as rei-
vindicações dos operários, das camadas médias urbanas, dos camponeses e dos 
prejudicados pelo modelo econômico-financeiro do regime; 
2. o estabelecimento de compromissos entre os candidatos e partidos, e destes 
com o povo, no sentido de que, em cada estado e nos municípios, vença quem 
vencer, sejam realizados governos de ampla coalizão democrática, que não 
excluam nenhuma força do leque democrático e popular. 

Com a linha de orientação geral para vencer o regime no pleito de novembro, 
derrotando o PDS, os comunistas propõem o voto democrático útil: convocam 
todos os democratas para eleger, a 15 de novembro, o maior número pussível de 
candidatos do PMDB, principalmente aos governos estaduais. 

A dimensão maior do voto democrático útil, que não se reveste de traços 
revanchistas, é a construção de uma força s)cial e política que sustente a transição 
da sociedade brasileira para um regime de amplas liberdades para a massa da 
população, que só assim poderá converter-se em sujeito da sua própria história. 

Trecho do documento de 7 de junho de 1982 do Coletivo Nacional de Dirigentes Comunistas 

Voz 
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1ANEXO n . 	I 

CONiFIDENCIAL 

AGE 

"CARTA DE PRINCÍPIOS" — FALSA 

PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

CARTA DE PRINCÍPIOS 

Os princípios infra-alinhados representam um compromisso 
de fé de todos os candidatos do PMDB, para com o povo mineiro, 
quando investidos do mandato eletivo. 

1. NÃO REPRIMIR OS MOVIMENTOS REIVINDICAM 
RIOS DE OPERÁRIOS, ESTUDANTES E OUTRAS 
CLASSES OPRIMIDAS. 

2. DESATIVAR O DOPS E DESTRUIR OS SEUS ARQUI-
VOS. 

3. ACABAR COM AS ATIVIDADES DE REPRESSÃO DE-
SENVOLVIDAS PELA PMMG E SSP/MG. 

4. APOIAR AS MINO1' 14S MARGINALIZADAS DA POPU-
LAÇÃO, TAIS COMO: ivebROS; GA Y; FAVELADOS; 
PROSTITUTAS ETC. 

5. LUTAR PARA A INCORPORAÇÃO DO PT (PARTIDO 
DOS TRABALHADORES) E OUTROS PEQUENOS PAR-
TIDOS AO PMDB, TAL COMO OCORREU COM O 
EX-PP DO SENADOR TANCREDO NEVES. 

6. MINIMIZAR O APOIO QUE OS PADRES DE MINAS 
GERAIS VÊM, SISTEMATICAMENTE, PRESTANDO AO 
PT, EM PREJUIZO DO PMDB. 

7. DESCARACTERIZAR A POSIÇÃO ASSUM:DA PELO 
PT COMO O "LEGITIMO E AUTENTICO REPRESEN-
TANTE DAS CLASSES TRABALHADORAS". 

8. INTENSIFICAR A PARTICIPAÇÃO DO ESTADO NAS 
ATIVIDADES PRIVADAS. 

9. ELIMINAR DA POLÍTICA MINEIRA OS RESQUICIOS 
DOS ANTIGOS PARTIDOS, POR NÃO CORRESPON-
DEREM AOS ATUAIS ANSEIOS DA POPULAÇÃO. 

10. PROPUGNAR POR UMA REFORMA TRIBUTARIA DE 
FORMA A FORTALECER OS ESTADOS E MUNICI: 
PIOS. 

CONHDENCIALJ 
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E a seguinte a integra da verdadeira "Carta 
de Princípios-  do PMDB de Minas Gerais di-
vidida em três itens. 

• Ordem Política" 
• Preconizar o regime democrático no 

Pais, com a restituição das prerrogativas que 
t repruardam a dignidade da pessoa humana e 
1 0 -direitos e liberdade, tanto cívicos quanto 
s  culturais e económicos que lhe são inerentes. 

tais como reza • Declaração Universal dos Di 
Mitel3 do Homem. assinada pelo,Brasil e quase 
Minere esquecida em nossa atualidade. 
,.*.-Restaurar o princípio federativo, sub-

metido e amesquinhado pelos atos de força do 
centralismo err vigor, recolocando o Estado e 
municípios na sua funçal especifica, no seu 
poder e na força da sua autonomia. 

* Propugnar por n, ormi tributária que 
&liberte os Estados e os municípios da tutela 
iváliatória do governo da União, que os redu-
: gira' deplorável situação de pedintes do era-
& rio-liderai. 

0--implantar eleições diretas em todos os 
inlveiS„ assegurando-se o sistema de represen-
taça° proporcional e • segurança do voto po-

'pular livre e secreto, protegido eficazmente 
:coetra a corrupção oficial e o abuso do poder 

econômico. 
• * Lutar por reforma profunda da dm- 

nistraçâo pública,ri'de hoilzandc; a máquina 
do Estado como um elemento contrário à so-
lução dos problemas do povo, cada vez mais 
submetia) ao medo, à miséria, à ignorincia e 
à enfermidade. 

* Convocar lima Assembléia Nacional 
Constituinte, initrumento pacífico de trans-
formação da ordem apoiai, mediante o voto 
do povo, sem discriminação de en-rentes de 
pensamento ou de condições eliminatórias da 
manifestação dos analfabetos e das minorias 
reivindica n tes. 

Ordem EconAnica 
* Propugnar por justa distribuição da ren-

da nacional, assegurado a todos o direito ao 
trabalho e aos resultados deste, a começar por 
remuneração condigna no contexto de uma 
sociedade humana aberta à participação de 
quantos contribuem para • riqueza nacional. 

* Implantar uma política de defesa do tra-
balho, cuja prioridade foi reafirmada na 
Encíclica -Trabalho Humano", do Papa João 
Paulo II. 

* Rever a política de favores às multina-
cionais, a qual vem sendo aplicada em Minas, 
com sacrificio do nosso desenvolvimento au-
tônomo e do próprio capital nacional. 

* Reivindicar nova pelitica salarial, man-
tidos os principias de semestralidade e produ-
tividade. 

* Erradicar as condições Injustas, gerado-
ras do desemprego e do subemprego que se 
ampliam em nono Estado. 

* Lutar incessantemente contra a opressão 
da juventude e a ampliação das áreas da mar-
ginalização que, nos dias presentes, atingem 
inclusive a atividade pastoral das Igrejas. ex-
pressa. de maneira saliente, na resistência aos 
trabalhos das comunidades de base. 

* Lutar pela reforma bancar,a, que faça 
dasir..stituições financeiras instrumentos ef 
ca-4s do desenvolvimento económico e social 
do nosso povo, a serviço da produção e do tra- 

• . 	. 
Milho, reduzindo as taxas de juros para que o 
preço do dinheiro seja compatível com a esta-
bilidade. produtividade e renta;.d'idade das 
empresas. 

* Política de proteção, ajuda e expansão 
da pequena e média empresas, no campo e na 
cidade, incentivando • criação de empregos 
no programa para conte-  o procmso dramáti-
co das migrações internas, responsáveis pelo 
empobrecimento progressivo de mais da me-
tade dos neMes municípios. 

• _ 
* Reformular • política de produçao e dis-

tribuição de energia elétri-a, bem como suas 
tarifas, com o objetivo é: adequação social e 
defesa da Indústria nacional. mictem vitorio-
sa experiência no serer'. As fontes altevnativas, 
como as minidestilarias de álcool e a substitui-
ção dos com ',o-uiveis liqfildos fossai* por liqó 
dos não forreis renovivels, deveres ser esti-
muladas e reestudado o programa para a 
energia nuclear. Por outro lado, o preço do 
petróleo exige. agora, ..o aproveitamento das 
miniquedas -adstentes &e Minas. " 

Ordem.Social 
* Política que assegure • lodosos cidadãos 

empregos condizentes com • dnidade 
pessoa humana, preservado o poder aquisiti-
vo do salário. ampa• .rido-o contra os efeitos 
da inflação e da acelerada ascendi° dó custo 
devida. • 
• * Política de apoio à educação': quer se 
atribua o mínimo de PO% das orçantenhas da 
União dos Estados, a fim de ase-Irarão 
pror., or remuneração justa e condigna. além 
de facilidades de formação e 'apeafeiçoamen-
to. ensino gratuito em todos os 'Meia com a 
ampliação e diversificação dos cursos profis-
sionalizantes, abrindo,,dessa forma, o estimu-
la à preparação da mão-dembra especializa-
da. 

* Implantação de qm sistema de saúde 
cont a adoção de medidas da moderna medi-
cina social de prevarica° e cura dai moléstias,  

valorizando as providências de ordem profilá-
tica. e de melhores condições de saneamento 
básico: controle e erradicação das patologias 
endêmicas. 

* Política de reforma agrária que corrija 
as distorções do sistema fundiário existente, 
combatendo-se o latifundio improdutivo e f) 
minifundio inviável, redistribuindo-se e pro-
priedade da terra em favor dos que a traba-
lham. segundo critérios de coneenie veia eco- 
nómica e de equidade social. 	 , 

* Politica de reforma habita 	" habitacional cupão 
de possibilitar casa própria a todas as 
famílias, eliminando os custos exorbitantes no 
financiamento destinado á aquisição da mo-
radia, direito de todos. Mio 'mó de uma 'elite 
Privilegiada. , 

* Liberdade de organização estudantilco-
mo forma comprovada de formação de lide-
ranças e de sua atualização com os problemas 
brasileiros. 

*. Livre organização sindical e abolição de 
quaisquer tutelas estatais sobre os órgãos de 
classe. Disseminaçáo e fortalecimento dos sin-
dicatos rurais. Garantis' Plena ao direito de 
greve. 

* instituição legal do Estatuto da Mulher. 
que faça cessar as discriminações ainda exis-
tentes e estabeleça • igualdade nos direitos e 
deverei para com a sociedade e de respeito 
peia dignidade do sexo feminins... 

Uma palavra final, • última e nern por isso 
a menos importante: todo apoio e incentivo á 
luta pela preservi.dio do bem ambiente 'e das 
condições ecológicas. coro espoliai atenção à 
incidência de ooluentes industriais e naturais. 
dando-se, solretudo, prioridade à manuten-
ção das riquezas do nosso subsolo, mediante a 
corajosa e frarco adoção de uma politica rir' • 
neral nacionali,ta. 

em nome lesais princípios que o PMDB. 
pelos seus candidatos, se apresenta ao povo de 
Minas para a conquista do seu voto e em con-
seqüência do Governo, • fim de que possa dar 
plena realização aos seus compromissos." 
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E a seguinte a integra da verdadeira "Carta 
de Principios" do PMDB de Minas Gerais di-
vidida em três Itens. 

"'. 
• s-• 	Ordem Política" 

Preconizar o rer,ime democrático no 
Pais, com • restituição das prerrogativas que 
repeuarclam a dignidade da pessoa humana e 

' os direitos e liberdade, tanto cívicos quanto 
culturais e econômicos que lhe são inerentes, 
tais como reza a Declaração Universal dos Di-
reerdS do Homem, assinada pelofirasil e quase 
Minere esquecida em nossa atualidade. 

tile- Restaurar o principio federativo, sub-
metido e amesquinhado pelos atos de força do 
centealimo em vigor, recolocando o Estado e 
municipíos na sua bançãq especifica, no seu 
poder e na força da sita autonomia. 

* Propugnar por reforma tributária mie 
inerte os Estados e os municípios da tutela 
ivixatória do governo da União, que os sedo-
zed'ji.  deplorável situação de pedintes do era-

s rieJmieral. 
ar • Implantar eleições diretas em todos os 

iniveLi, assegurando-se o sistema de represen-
tação proporcional e a segurança do voto po-
pule'r livre e secreto, protegido eficazmente 
corrtra a corrupção oficial e o abuso do poder 
econômico. 

* Lotar por reforma profunda da admi- 

nistração ptibitca, que honrando' a máquina 
do Estado como uin elemento contrário à so-
lução dos problemas do povo, cada vez mais 
submetido ao niedo, A miséria, à ignorlikela e 
à enfermidade. 

* Convocar Uma Assembléia Nacional 
Constituinte, inttrumento pacífico de trans-
formação da ordem social, mediante o voto 
do povo, sem cilsetiminação de csrrentei de 
pensamento ou de condições elimMatórias da 
manifestação dos analfabetos e das minorias 
reivindicantes. 

Ordem Econtfinica 
* Propugnar por justa distribuição da ren-

da nacional, assegurado • todos o direito ao 
trabalho e aos resultados deste, a começar por 
remuneração condigna no contexto de uma 
sociedade humana aberta à participação de 
quantos contribuem para a riqueza nacional. 

* Implantar uma política de defesa do tra-
balho, cuja prioridade foi reafirmada na 
Enciclica "Trabalho Humano", do l'apa doais 
Paulo II.' 

* Rever a politica cie favores ás multina-
cionais, a qual vem sendo aplicada em Minas, 
com sacrifício do nosso desenvolvimento au-
tônomo e do próprio capital nacional. 

* Reivindicar nova Mítica salarial, man-
tidos os principies de eemestralidade e produ-
tividade. 

* Erradicar as condições injustas, gerado-
ras do desemprego e do subemprego que se 
ampliam em nosso Estado. 

* Lutar incessantemente contra a opressão 
da juventude e • ampliação das áreas da mar-
ginalização que, nos dias presentes, atingem 
inclusive a atividade pastoral das Igrejas, ex-
pressa, de maneira saliente, na resistência aos 
trabalhos das comunidades de base. 

* Lutar pela reforma bancária, que faça 
das instituições financeiras instrumentos efi-
cazes do desenvolvimento econômico e social 
do nosso povo, a serviço da produção e do tra  

,.. 	• 
belho, reduzindo as taxas de juros para que o 
preço do dinheiro seja compatível OOM • esta-
bilidade, produtividade e rentabilidade das 
empresas. 

.* Politica de Proteçaix, aluda e expansão 
da pequena e média empregas. nu  campo e na 
cidade, incentivando a criação de empregos 
no programis para conter o processo dramáti-
co das migrações internas, responsáveis pelo 
empobrecimento progressivo de mais da me-
tade dos neásos municiplos. 

* Reformular a política de produção e cria-
tribuIção de energia elétrica, bem como suas 
tarifas, com o objetivo de adequação social e 
defesa ria indústriknacional, queeem vitorio-
sa experiência no seroe. As fontes ílternativas, 
como as minidestilarlas de álcool e a substitui-
ção dos combustiveis liretiidos feisseia por lerei-
dos não fósseis renovevels, dever á° ser esti-
muladas e reestudado o programa pare a 
energia nuclear. Por outro lado, o preço do 
petróleo exige, agora,•o aproveitamento das 
[pinique...das existentes ern Minas. 

Ordem Social 
* Política que assegure a todos os cidadãos 

empregos condizentes .com • dignidade da 
pessoa humana, preservado o poder aquisitl• 
vo do salário, amparando-o contra os efeitos 
da inflação e da acelereda ascensão do Misto 
devida. . 1 

* Politica de apoio à educação, (piai se 
atribua o minimo de 20% dos orçamehtos da 
União e dos Estados, a fim de assegurar ito 
professor remuneração justa e condigna, além 
de facilidades de formação e apessfeiçoamen-
to, ensino stratisito em toais os Meeis, com. 
ampliação e diversificação doe cursos proibi-
sionalizantes, abrindo„desse Sermo, o estimu-
la à preparação da mao-deeehrta especializa. 
da. 

valorizando as providências de ordem profilá-
tica, e de medhorm condições de saneamento 
básico; controle e erradicação das patologias 
endêmicas 

* Política de reforma agrária que corrija 
as distorções do sistema luinsdiãrlo existente, 
combatendo-se o latifundio improdutivo e o 
minifundlo inviável, redistribuindo-se • pro-
priedade da terra em favor dm que • traba-
lham, segundo critérios de conveniência eco- 
nômica e de equidade social. 	. 	. 

* Política de reforma habitacional capaz 
de possibilitar casa própria • todas as 
feminis, eliminando os cintos exorbitantes no 
financiamento destinado it aquisição d• mo-
radia, direito de todos, não só de urna elite 
privilegiada. , 

* Liberdade de organizaçào estudantil co-
mo forma comprovada de formação de lide-
ranças e de sua atualização com os problemas 
brasileiros. 

Ir , Livre organização sindkil e 'abolição de 
quaisquer tutelas estatais sobre os órgãos de 
clame. Disseminação e fortalecimento dos sin-
dicatos rurais. Garantia plena ao direito de 
greve. 

* Instituição legal do Estatuto da Mulher, 
que laça cessar as discriminações ainda exis-
tentes e estabeleça a igualdade nos direitos e 
deveres para com a sociedade e de respeito 
pela dignidade do sexo feminino. 

Uma palavra final, • última e nem por isso 
a menos importante: todo apoio e incentivo à 
luta pela preservação do bem amblente'e das 
condições ecológicas, com especial atenção à 
incidência de poluentes industriais e natu,ae, 
dando-se, sobretudo, prioridade à rranuten-
çeo das riquezas do nosso subsolo, mediante a 
corajosa e franca adoção de uma política mi-
neral nacionalista. 

E em nome desses principios que o FMDIS. 
pelos seus candidatos, se apresenta ao povo de 
Minas para a conquista do seu voto e em con-
seqüência do Governo, a fim de que possa dar 
plena realização aos SeM compromissos. 
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Roberto Drummond, jornalista e escritor 

Vou, entrar de corpo e alma na 
campanha de Trancredo Neves ao 
governo de Minas. Ou, sendo mais 
exato: vou entrP, com meu coração, 
com minha c^..ueça, com meu sangue, 
com minhr,s mãos, com minhas per-
nas, com ninha esperança e com o si-
lêncio crie eu guardei esses anos to-
dos e q re, agora, eu quer transfor-
mar nui i grito oin grito a favor da 
vitória de iancredo Neves. 

Se vocês me procurarem nas filas 
dos ônibus e lotações de Belo Hori- 
zonte, eu estarei lá. 

E estarei nos bares. 
E nas esquinas das ruas. 
Estarei nos comícios. 
Estarei nas festas e nas reuniões e 

nas assembléias e nas passeatas. 
Estarei em todos os lugares pedin-

do ao tão sofrido (e tão enganado) 
povo de Belo Horizonte, povo de Mi-
nas Gerais, que não jogue fora seu 
voto: que, a 15 de novembro, dê seu 
voto a Tancredo Neves. 

Muitas vezes, eu me perguntei: 
-- Não seria melhor lutar, apenas, 

através dos livros, fazendo como fa-
ço, urna trincheira na literatura? 

Mas é que, esses anos todos, como 
escritor e jornalista, como homem e 
gente, como mineiro e brasileiro e 
sul-americano e, mais ainda, como 
latinoarnericano, eu fui um prisionei- 

C .,mo r-dos os que querem criar 
no Brasil, 	fui um prisioneiro. 

Ou .no todos os que querem sonhar 
;o 'irasil, eu fui um prisioneiro. 

Então, eu mesmo me respondi: 
Todas as trincheiras são válidas 

agora, nos livros, nas ruas, nos pa-
lanques, onde for, toda trincheira va-
le... 

A principal lazão que me leva a 
apoiar a candidatura Tancredo Neves 
e batalhar por ela a cada dia, cada 
hora, cada minuto, é a circunstância, 
muito importante, de que Tancredo 
Neves é o candidato das oposições 
em 11viins. Respeito (e sinto mesmo 
ternura) rir outros segmenta; da 
oposição em Minas, como o PT e o 
PDT, rwis penso que, agora, mais do 
que nunca, temos uma tarefa (que há 
de unir a todos): derrotar o candida-
to do sistema, derrotar o candidato 
que cai sobre Minas num pára-
quedas de ouro. 

Porque, mais uma vez, vão tentar 
nos enganar. 

Mais uma vez, falarão as coisas 
bonitas. 

Falarão na liberdade (que eles nun-
ca respeitaram). 

Falarão na democracia (que eles 
também nunca respeitaram). 

E vão aparecer diante de nós, co-
mo um novo sabonete, um novo cre-
me de barbear, um novo dentifrício: 
virão como nova embalagem, com 
nova fórmula (será clorofeno?), com 
todos os ingredientes, enfim, que vão 
utilizar, e já estão tentando utilizar, 
para nos enganar. 

Mas nós sabemos o que tem dentro 
do sabonete — melhor: o que tem 
dentro dos que querem nos enganar, 

Assim, é preciso concentrar todo 
esforço e toda luta em torno do can-
didato do PMDB. 

Se o PT fosse o mais forte de Mi-
nas. 

Ou se o PDT fosse o mais forte de 
Minas. 

Aí, então, como o mais importante 
é derrotar o candidato do sistema, eu 
ficaria com o candidato do PT ou do 
PDT, com o que tivesse mais chance, 
como hoje estou com Tancredo Ne-
ves. 

Agora, eu não estai ia dizendo toda 
a verdade, se eu nãc dissesse que, a 
mim, no que eu tent o de Minas cor-
rendo nas veias, a . igura, em s, de  

Tancredo Neves, me agrada. Antes 
de mais nada, Tancredo Neves, é dos 
mais vividos, sofridos e coerentes 
políticos brasileiro, e estamos preci-
sando de políticos, estamos precisan-
do que eles voltem porque os tecno-
cratas fracassaram. Depois, Tancre-
dc Neves tem ioda uma sabedoria 
mineira por trás da sua vida de políti-
co, que lhe permitiu sobreviver nas 
intempéi ies. Ora, um político é dife-
rente: um político, que depende do 
voto, é muito mais sensível, muito 
mais democrata, e, depois, já esta-
mos cansados de técnicos e de buro-
cratas. Gosto, também, da serenida-
de de Tancredo Neves que há de ser 
decisiva para que Minas ajude o Bra-
sil a sair da encruzilhada. Alguém di-
rá: 

— Tancrtdo Neves tem defeitos... 
Eu concordo: sim, Tancredc Neves 

tem defeitos (ao lado das suas gran-
des virtudes), mas isso mostra que 
ele, Tancredo Neves, é humano, é 
feito do mesmo barro que nós, é de 
carne, osso, sangue e sonho como 
nós, não é um robô fabricado em st 
rie. 



Já 'dizia u senador Tan-
credo Neves, mesmo antes 
de o sistema, ungir mais 
um de seus "técnicos" co-
mo candidatos ao governo 
de Minas: "Esta será uma 
das mais caras e corruptas 
campanhas eleitorais que 
este país já presenciou". 

Não era uma afirmação 
gratuita, principalmente 
porque o senador não é 
homem de afirmações im-
pensadas e, também, por-
que o Tribunal de Contas 
da União já julgou, e não 
actitou, contas desse can-
didato. Agora, quem de-
nuncia é o Tribunal do Es-
tado, ao analisar as contas 
do atual ocupante do Pa-
lácio da Liberdade, criti-
cando os abusivos gastos 
com a administração pú-
blica. 

E o que é pior: o Estado 
aumentou suas dívidas em 
125 por cento, estando 
com um déficit orçamen-
tário superior a dois bi-
lhões de cruzeiros. Isto 
significa que foram gastos 
mais de dois bilhões do 
que o Estado arrecadou, 
sendo a maior parte apli-
cada sem parcimônia, pois 
o mesmo Tribunal diz que 
é "preocupante" o fato de 
que apenas 2,5 por cento 
dos gastos administrativos 
foram aplicados na agri-
cultura, "verificando-se 
também un,.•4 política de-
sestimulante para o qua-
dro permanente dos servi-
dores". 

E não podia ser de outro 
modo. Afinal, a aplicação 
de recursos com mordo-
mias, quadro excessivo de 
"assessores especiais" de 
todas as naturezas e abusi-
vo gasto com publicidade 
(o Estado é hoje o maior 
cliente das agências de 
propaganda e o maior 
anunciante do rádio, TV e 
jornais, tendo até ganho o 
prêmio de anunciante do 
ano em 1981 devem ser, 
para eles, mais importante 

que desenvolver a agricul- 
turas pagai condignamen- 
te os servidores cio Estado. 

O Tribunal considerou 
como "preoCupante" a si-
tuação de Minas Gerais. 
Mas preocupação maior já 
está vivendo o povo do Es-
tado, com o anúncio de 
que nossa terra será trans-
formada em "canteiro de 
obras". A preocupação se 
justifica: num canteiro de 
obras, qUern ganha menos 
é o trabalhador, ou seja, o 
povo. O canteiro é feito 
para que incorporadores e 
construtoras azimentem 
seu capital, mesmo que se-
ja através da injustiça so-
cial e, muitas vezes, sem se 
importarem até mesmo 
com a segurança do traba-
lhador. 

Por isso, é grande a 
preocupação de que Mi-
nas, de tão ricas e tão ca-
ras tradições para quem 
aqui nasceu ou vive, seja 
loteada Ruma "ação-
entre-amigos" de emprei-
teiros e construtores que, 
por certo, darão como 
contra partida mais 125 
por cento de endividamen-
to ao Estado.. 

Exemplos, mais recentes 
levaram o deputado Hélio 
Garcia a afirmar que esta 
campanha eleitoral será a 
"do tostão contra o tri-
lhão", lembrando os gas-
tos realizados pelo gover-
no, por seu, partido e "por 
amigos do,candidato" pa-
ra sua convenção. 

E gastou-se tanto que 
três vice-lideres do gover-
no do PDS na Câmara Fe-
deral —cléPatados Pauli-
no Cicerp,, Jairo Maga-
lhães e Bonifácio Andrada 

acusara.M o governo do 
Estado ç o seu próprio 
partido de.e.s.tarem promo-
vendo pressões, intimida-
ções e corrupção para dar 
a vitóriaab "técnico" es-
colhido. 

Gastos não foram pou- 
cos. IncluLun desde com- ,. 	• 

pra de generosos espaços 
nos jornais — com anún-
cios custando SOO milhões 
de cruzeiros em um mês 
em rád!-s e televisão, sem 
contar a compra de um 
programa de uma hora de 
TV, que passou em vários 
canais do Estado. Tudo is-
to, fora os gastos com os 
convencionais e os carros 
oficiais colocados pelo Es-
tado para mostrar quem 
era mais forte. 

E se todo esse esquema 
foi montado contra um 
membro do PDS, o sena-
dor Murilo Badaró, o que 
não serão capazes os ho-
mens que hoje nos gover-
nam para derrotarem o se-
nador Tancredo Neves, 
um homem da oposição e 
que, há 18 anos, luta para 
que a moralidade volte a 
habitar entre nós. 

Mas o PMDB não tem 
medo do "trilhão" do 
PDS e de seu candidato, 
pois conhece o povo mi-
neiro e do pais, pois sem-
pre esteve ao seu lado, de-
fendendo seus interesses, 
mesmo com cassações, 
exílios e prisões. Não estão 
os homems do PMDB 
acostumados às jogadas 
econômicas e de gabinete, 
pois foram sempre eleitos 
pelo voto do povo, sem 
que, para isso, precisas-
sem esbanjar o próprio di-
nheiro do povo. 

Mas estão enganados 
aqueles que pensam que o 
voto é mercadoria que se 
adquire na quitanda da es-
quina. O PMDB sabe que 
a resposta aqueles que 
querem macular o espírito 
e o valor da gente mineira 
virá em novembro, quan-
do os candidatos do "tri-
lhão" e dos "canteiros" 
da obras de Transamazô-
nica e Ponte Rio-Niterói" 
descobrirão que a confian-
ça e a dignidade do povo 
de Minas nunca estiveram, 
não estão e nunca estarão 
à venda. 

o tostão 
contra o trilhão 
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Votar em Tancredo 
é reafirmar a 
ilegitimidade 

dos "biônicos" 
José de Oliveira, jornalista 

O pleito de 15 de novembro deste ano assume 
importância transcendental a partir do instante 
em que se entenda que ele não apenas definirá 
correlações de força tendo em vista as eleições 
presidenciais previstas para 1984, mas principal-
mente porque voltará a le,itimar, a partir da ori-
gem, os mandatos outorgados aos governadores 
estaduais. 

O que se tem visto desde 1965, quando os últi-
mos governadores de alguns estados, entre eles o 
de Minas Gerais, foram eleitos pelo voto univer-
!aí direto e secreto, é que os ocupantes das che-
fias dos executivos estaduais que foram sufraga-
dos pelo voto indireto, exerceram mandatos le-
gais estribados no poder de legislar decorrente do 
movimento militar de 1964. 

Em instante algum, porém, foram legítimos. 
Ou representaram a vontade expressa do povo 
manifestada através do voto direto. 

• ,Eleições como a que o país viverá em 15 de no-
vembro próximo são da máxima importância, 
uma vez que vão legitimar, na origem, os manda-
tos que serão outorgados aos governadores elei-
tos. 

Votar em Tancredo Neves para o governo de 
Minas significará, então, não apenas conferir-lhe 
o mandato legitimado pela vontade popular ma-
nifestada através das urnas, mas principalmente 
reafirmar a ilegitimidade dos que até então têm 
governado o Estado sem contar, porém, com o 
respaldo que só o voto universal, livre e secreto 
pode conferir. 

... 
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Votar certo é um dever! 
tat 
	

Délio Rocha, jornalista 

Na democracia, o voto é um di-
reito (tão importante quanto o di-
reito à vida, à saúde, à educação e 
à habitação) mas, além disso, é 
tambem a maior arma de um po-
vo. Arma contra o despotismo 
dos regimes antijurídicos, da pre-
varicação de governantes e dos 
desmandos dos poderosos. 

O voto não é uma dávida. É um 
direito sagrado que o povo tem 
para utilizar na construção de seu 
destino, na construção de uma vi-
da melhor para seus filhos e no es-
tabeleciniento de um governo de-
mocrático e justo, onde todos va-
lham por seus méritos e não pela 
'eventualidade de seus cargos ou 
posições. 

Dito isto, é bom frisar que, 
também no regimç democrático, 
todo direito equivale a uma obri-
gação. Obrigação que cada um 
tem de exercer correta, livre e al-
truisticamente esse direito, impe-
dindo que ele acabe sendo exerci-
do em benefício de gananciosos 
ou de parasitas do bem público. 

Assim, nas próximas eleições 
(de fundamental importância para 
nosso ,J..stado e nosso País), o po-
vo estará optando ou por um Bra-
sil do caos económico, da inflação 
de 100 por cento ao ano, das mor-
domias governamentais e dos des-
mandos com a coisa pública ou 
pelo Brasil da justiça social, de 
empregos bem remunerados para 
todos os brasileiros, de escola pa-
M todas as crianças e de hospitais 
para todos os doentes. 

E cada brasileiro tem, em no-
vembro deste ano, um sério com-
promisso. Compromisso com seu 
País, com seu Estado, com sua ci-
dade, consigo mesmo e, um com-
promisso ainda mais sério, com o 
futuro de nossos filhos, daqueles 
que vêm depois de nós. E a esse 
compromisso ninguém pode faltar  

e, não faltando, escolher aqueles 
que podem ajudar na construção 
de Minas e do Brasil e da dignida-
de das pessoas enquanto povo. 

VOTA NO GOVERNO, 
QUEM... 

Assim, quem concorda com o 
custo de vida que estamos enfren-
tando diariamente, onde cada ida 
à feira representa levar mais di-
nheiro para trazer menos alimen-
tos, deve escolher o PDS c,.)mo 
seu partido. 

Quem estiver satisfeito com a 
política previdenciária do governo 
— onde as contribuições dos tra-
balhadores (até mesmo dos apo-
sentados que já deram sua ”:-..rcela 
à grandeza de seu 	depois de 
30 árduos anos de trabalho) são 
aumentadas para cobrir rombos 
provocados por mordomias e cre-
denciamentos fantasmas — deve 
escolher um candidato do governo 
para nele depositar suas esperan-
ças e também seu voto. 

Quem é mutuário do Banco Na-
cional da Habitação e julgar que 
sua política é justa, que suas pres-
tações estão ao alcance de seu or-
çamento e que os grupos financei-
ros do Brasil não estão se enrique-
cendo com essa política, não pode 
deixar de votar no governo e no 
PDS. 

Quem conseguir explicar os mo-
tivos pelos quais o preço do barril 
de petrótfo cai de cotação no mer-
cado internacional e o preço de 
seus derivados sobem no Brasil 
também terá fortes razões para 
votar no governo. 

Quem estiver de acordo em que 
a mordomia seja uma praxe na 
administração brasileira; que é 
virtude ter contas recusadas pelo  

Tribunal de Contas por irregulari-
dades na aplicação de verbas e re-
cursos; que é bom para o pais ter 
"amigos" nas altas esferas das fi-
nanças e que a esses "amigos" se 
deve dar tudo em troca de dinhei-
ro para campanhas políticas, não 
deve ter dúvida e está obrigado a 
votar no PDS. 

Também quem achar que o me-
lhor amigo do povo brasileiro é 
poder e a ganância das empresas 
multinacionais já deve ter escolhi-
do no PDS o seu candidato. 

Quem estiver satisfeito com o 
comportamento dos deputados do 
PDS no Congresso Nacional, que 
sempre deixam o plenário para 
que projetos de interesse dos tra-
balhadores e do Pais não sejam 
aprovados, também na() pode lhes 
recusar voto. 

Quem acreditar que a política 
econômica que gera o desempre-
go, posta em prática pelos gover-
nos do PDS, é a mais correta para 
o Brasil e para os brasileiros não 
deve desviar o seu voto para a 
oposição. 

Quem concordar com os rumos 
que a política mineira tomou, on-
de os candidatos são escolhidos 
numa espécie de "ação-entre-
amigos" — fora das divisas do 
Estado, nos atapetados corredo-
re, palacianos de Brasília — deve 
votar no resultado dessa "ação-
entre-amigos". 

Quem achar que só através da 
corrupção se chega ao poder e é 
com ela que se faz os grandes ho-
mens, também já tem seus candi-
datos no PDS. 

VOTA NA OPOSIÇÃO, QUEM 

Mas se, por outro lado, alguém 
julgar que a qualidade de vida não 
é a ideal. Que nossos filhos não  

têm escola. Que mesmo com o au-
mento das contribuições à Previ-
dência as filas do INPS cont,  
nuarn crescendo e muitas crianças 
e adultos morrendo por falta de 
atendimento. Que as prestações 
do BNH podem ser menores, 
principalmente se o governo apli-
car mais em habitação, em vez de 
gastar rios de dinheiro para dizer 
que o problema da casa própria 
está solucionado, embora muitos 
ainda vivam em favelas e até mes-
mo em enxergas. Que o desempre-
go é -) resultado da incompetên-
cia. Que os alimentos rustam o 
triplo do que é !lago h produtor 
porque o governo não tem condi-
ções, ou não quer acabar com o 
intermediário. Quem julgar as-
sim, só pode votar na oposição. 

E quem representa a oposição 
neste pais? Esta pergunta, qual-
quer um, mesmo os menos avisa-
dos, pode responder. Esta oposi-
ção é representada pelo Partido 
do Movimento Democrático Bra-
sileiro que, há 17 anos, luta pela 
restauração da democracia no 
Brasil e pela restauração da digni-
dade nacional. 

E é através desse partido que o 
senador Tancredo Neves chegará 
ao governo de Minas Gerais, de-
volvendo o sentido de literdade, 
autodeterminação e dignidade ao 
povo de Minas, berço das mais ri-
cas tradições de civismo e cultura 
guardados desde os tempos do im-
pério. 

Quem é Tancredo Neves. Até 
seus adversários o respeitam e in-
vejam e, por isso, buscam apenas 
através de calúnias destrui-lo, pois 
sabem de sua competência, coe-
rência e lealdade. Tancredo foi 
leal a Getúlio Vargas, quando seu 
ministro da Justiça no governo  

constitucional. Foi leal a JK, não 
o abandonando nem mesmo 
quando o governo do PDS o per-
seguiu, processou, prendeu e exi-
lou. O último peito amigo que JK 
teve para abraçar, quando, no 
Galeão, partia para o triste exibo 
de Paris, foi ode Tancredo Neves. 
Antes disso, Tancredo Neves já ti-
nha sido leal ao Brasil e aos brasi-
leiros, como primeiro-ministro do 
governo parlamentarista. Nova-
mente leal ao Brasil foi, quando, 
tentanto evitar que um govenro de 
exceção fosse instaurado no país, 
negou, no Congresso Nacional, 
seu voto ao general Humberto de 
Alencar Castelo Branco, que insti-
tuiu o ciclo dos governos da Are-
na e do PDS. 

Tancredo não disputa, tam-
bém, a sua primeira eleição. Nele, 
em quem o povo mineiro tem vo-
tado desde a Constituinte de 1946, 
são encontrados os atributos ne-
cessários à condução de um povo 
ao encontro com sua grandeza e 
de seu próprio destino, não preci-
sando, como outros, de aparatos 
publi diários para se tornar conhe-
cido e ir...—teitado, nem de pressões 
de toda,,  as espécies para ganhar 
convenções contra a vontade de 
seu partido. 

Assim, quem estiver satisfeito 
com o caos que está instalado no 
Brasil deve permanecer incoerente 
e votar no PDS. Como isto não é 
verdade, você só tem uma opção: 
votar no PMDB, onde homens 
mais honestos e competentes (co-
mo Tancredo Neves, Hélio Garcia 
e hamar Franco) poderão, como 
governantes, proporcionar melho-
res condições de vida, para que o 
povo possa ser feliz não só com o 
futebol, mas também por ver os 
filhos com saúde, casa, escola e 
comida. 

1 

O trio da vitória: Hélio Garcia, Tancredo Neves e Hamar Franco 
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O que adianta eu trabalhar demais 
Se o que eu ganho é pouco 
Je cada dia eu vou mais pr.1 trás 
Dessa vida levando soco 
E quem tem muito tá querendo mais 
E quem não tem tá no sufoco 
Vamos lá, rapaziada 
Tá na hora da virada 
Vamos dar o troco 

Vamos botar lenha nesse fogo 
vamos virar esse jogo 
Que é jogo de carta marcada 
O povo mineiro está com Tancredo 
Vamos à luta sem medo 
É hora do tudo ou nada 

Tancredo, Hélio Garcia, Itamar. 
Só o PMDB pode virar esse jogo de 

cartas marcadas. Vamos nessa. 

Quem disse que lugar de 
mulher é na cozinha? 

As mulheres mineiras se uniram 
e acabaram com aquela estória de 
que "lugar de mulher é na cozi 
itha; mulher não mexe com politi-
ca". As mulheres mineiras decit:i-
rani ir à luta pela democracia. Por 
isso elas estão com PMDB e com 
Tancredo Neves. 

A nova mulher mineira está nas 
palavras da professora Luzia Ma-
ria Ferreira Gonçalves, vice-
presidente do Departamento Fe-
minino do PMDB: "Vamos trans,  
formar o nosso voto em arma pa-
ra a virada, o voto é a nossa arma 
para lutar pelos direitos das mu-
lheres". A mulher não quer ape-
nas falar, quer agir e participar 
efetivamente de um governo de-
mocrático e popular. Luzia Maria 
assegura que "temos certeza da 
vitória do PMDB, e o senack-,, 
Tancredo Neves é o instrinnento 
capaz de levar adiar.',e as nossas 
reivindicações". 

Luzia Maria, professora e 
dona-de-casa, explica que as mu-
lheres constituíram o movimento 
feminino do PMDB no sentido de 
organizar a participação delas na 
campanha do senador Tancredo 
Neves. Para isso serão criados co-
mitês femininos em Belo Horizon-
te e em todas as cidades mineiras. 

Para que as mulheres se organi-
zaram neste movimento? A res-
posta de Luzia é simples: "nós 
nos organizamos porque sabemos 
da grande força eleitoral que te-
mos. Agiremos decisivamente no 
processo de virada que ocorrerá 
com as eleições deste ano. A mu-
lher sabe das dificuldades do dia-
a-dia (educação, saúde, carestia). 
A mulher sofre com a política do 
governo, a falta de creches, e sa-
bemos que só com a nossa partici-
pação efetiva e decisiva em um go-
verno democrático poderemos 
mudar o regime atual". 

"A mudança deste regime — 
prossegue Luzia — se dará com a 
vitória das forças de oposição so-
bre o PDS, que tantos males cau- 

Dizer que as mulheres repre-
sentam, hoje, mais de 50 por 
cento da população brasileira 
não é mais novidade para nin-
guém. No entanto, o que há de 
novo neste ano de 1982 é a pers-
pectiva de uma mudança real na 
situação do pais a partir da vitó-
ria da oposição nas eleições de 
novembro, cotn uma calorosa 
participação das mulheres. 

Em Minas, assim como na 
maioria dos Estados, o povo — 
em especial, as mulheres — vai 
dar uma goleada nas próximas 
eleições, votando em massa e 
elegendo os candidatos do 
PMDB. Ou seja, aqueles candi-
datos que irão redirecionar a 
economia nacional, apontando 
para a criação d novos empre-
gos, para o combate à inflação 
desenfreada e para o fim dos 

Luzia Maria: as donas- 
de-casa coni Tancredo 

sou e causs ar povo brasileiro. 
Nós mulheres vamos participar 
desta marcha sitoriosa de nosso 
povo rumo à democracia". 

CONS.CIÊNCIA 

A mulher m. neira realmente es-
tá de roupa nova. Tereza Ursini 
Bernardino, que preside a Asso-
ciação Feminina de Ação Social, 
entidade do PMDB, afirma que 
"a mulher sempre foi consciente 

.iva foro, e vamos atuar ativa-
mente na campanha do senador 
Tancredo Neves. V,mos unir nos-
sos esforços e nossa força para as 
mudanças estruturais que aten-
dem não apenas às reivindicações 
de nós mulheres, mas de todo o 
conjunto da sociedade. Com  Tan-
credo vamos devolver Minas aos 
mineiros, e lutar pela democracia, 
por uma vida melhor para nós c 
nossos filhos". 

constantes aumentos do custo 
de vida. Enfim, apoiando os 
candidatos que irão defender os 
interesses nacionais, ao invés de 
permitir que nossas riquezas 
continuem sendo entregues às 
multinacionais, garantindo as-
sim melhores dias para todos 
nós. 

Nós mulheres sabemos que o 
futuro dos nossos filhos e de 
nossas famílias está na certeza 
da eleição de um governo a ser 
construido pelo povo, em nosso 
Estado. A candidatura do sena-
dor Tancredo Neves, ao gover-
no, representa a virada decisiva 
para os nossos destinos. E por 
isso, nós mulheres de Juiz de 
Fora, assim como de toda Minas 
Gerais, estaremos juntas, com o 
povo mineiro, nessa caminhada 
vitoriosa ao Palácio da Liberda-
de. 

Fued Dib 

O presidente do PMDB, depu-
tado federal Fued Dib, faz um 
apelo aos convencionais do parti-
IP) reunidos hoje nesta Conven-
ção, para que "o espírito demo-
crático" predomine em todas as 
atitudes e comportamento a serem 
tomados. Entende o presidente 
que a Convenção deva ser o ele-
mento maior para o fortalecimen-
to do partido. 

"Espero que nossos compa-
nheiros, tendo comparecido maci-
çamente a este encontro, dêem, 
além de sua solidariedade à nossa 
causa, a demonstração de grande 
comportamento democrático. E 
preciso que ao nos reunirmos para 
esta grande festa, procuremos tra-
balhar sempre de modo a prevale-
cer os interesses maiores de nossa 
agremiação" — recomenda Fued 
Dib. 

O presidente regional do 
PMDB está t•onvencido de que, 
com a Convenção, o partido sairá 
unido e fortalecido. E pondera 
aos delegados que ao escolherem 
as chapas de deputados e senador, 
ajam sempre de modo a atender 
interesses maiores do partido. 

Tancredo Neves 

O senador Tancredo Neves, 
nosso candidato ao governo de 
Minas, ao se dirigir aos conven-
cionais do PMDB que se encon-
tram hoje nesta grande Conven-
ção para a escolha dos candida-
tos aos cargos majoritários às 
eleições de 15 de novembro, 
mostrou sua confiança no 
espírito patriótico e democrático 
de todos os mineiros. 

"Confiamos no alto discerni-
mento patriótico de nossos cor-
religionários, na certeza de que 
d presença de todos nesse me-
morável certame político atesta-
rá de forma inequívoca a unida-
de, a coesão c a j" ?lança de nos-
sa ~rosa agremiação políti-
ca. Des!a Convenção partiremos 
para a conquista do voto popu-
lar visando o pleito que assegu-
rará a vitória do nosso partido" 
— disse o senador. 

O candidato do PMDB ao go-
verno de Minas acrescentou que 
"queremos a adesão consciente 
do povo. Confiamos e acredita-
mos em nossa gente. Usaremos 
os argumentos da persuasão, ja-
mais nos valeremos dos proces-
sos indignos, da opressão e da. 
corrupção, porque estamos se-
guros da incorrup:ibilidade da 
consciência cívica do povo 
mineiro". 

Itamar Franco 

O senador Itamar Franco é candi-
dato do PMDB à reeleição. Ele sem-
pre defendeu a união das oposições 
como melhor forma de se combater 
o adversário maior, o governo. Em 
sua mensagem aos convencionais, o 
senador fala de otimismo, unidade 
partidária e que "é hora de mudar. 
E só nós podemos mudar o que ai 
está". 

"Chegamos hoje á convenção 
sem divisões. Não falaremos em 
vencedor ou em vencido. Será nesta 
grande festa democrática o inicio de 
nossa caminhada à vitória. É hora 
de irmos em ,sca de uma nova fa-
la, de propormos mudanças estrutu-
rais, pois as atuais são ineficientes e 
pesadas. Partiremos desta conven-
ção para a busca de um desenvolvi-
mento com maior justiça social" — 
assegura Itamar Franco. 

Ao concluir, o senador disse que 
sua expectativa, como a de todo o 
PMDB, é que -a nossa convenção 
seja um espetáculo democrático. A 
hora é de mudar e nós podemos fa-
lar em mudanças, pois para os que 
estão presos ao PDS não há o que 
mudar", 

Hélio Garcia 

Confiança e muito trabalho. Esta 
é a receita exata do deputado Hélio 
Garcia, candidato a vice' 
governador na chapa encabeçada 
pelo senador Tancredo Neves ao go-
verno de Minas. Hélio está confian-
te no apoio tios mineiros ao PMDB 
nesta caminhada vitoriosa rumo ao 
l'alácio da Liberdade. 

Ao se dirigir aos convencionais. 
Hélio Garcia afirma estar certo de 
que "o poso mineiro saberá dar 
apoio à causa que o senador Tancre-
do Neves, eu e o senador Itamar 
Franco abraçamos". O candidato a 
vice-governador disse também que 
"os delegados do nosso partido, 
aqui representando o povo de Minas 
Gerais, estão conscientes da dura lu-
ta que teremos pela frente, mas que 
seri coroada com êxito em IS de no-
vembro deste ano com a nossa vitó-
ria". 

Adverte o deputado Hélio Garcia 
que, embora os min,ciros estejam 
ansiosos cor mudanças estruturais e 
que o espírito oposicionista no Esta-
do seja muito forte, "não podemos 
deixar de trabalhar. A caminhada 
vitoriosa que hoje iniciamos assim o 
exige. A disputa cor 'ra nosso adver 
sário, o governo. ,-111 árdua ..tas 
tenho confiante? Jr...., seremos vi-
toriosos". 

Mensagens aos 
convencionais 

e ao povo 

Nós, mulheres de 
Juiz de Fora, estamos 
com Tancredo e o PMDB 

Raquel Scarlatelli, jornalista 

Jornal da Vitória é editado pela Assessoria de Imprensa do Comité do 
Senador Tancredo Neves. Avenida Afonso Pena, mit Belo Horizon- 
te MG. 
Dir ,tor Responsável: J. D. Vital 
Impressão: Diário do Comércio Empresa Jornalística Ltda 
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PEDIDO DE BUSCA N9 /-70 /82/E2-N/4a DE 

1 ASSUNTO 

2. ORIGEM 

3. AVALIAÇÃO 

4. DIFUSÃO 

CONVENÇÃO DO PMDB MINEIRO - DENGNCIA DE IRREGULARIDA 

DES 

4a DE 

AI/ABH - Arq 

5. DIF. ANTERIOR : - 

6. REFERÊNCIA 

7. ANEXO 

1. DADOS CONHECIDOS 

a. Durante a Convença() do PMDB mineiro, realizada no 'último do 

mingo, 27 Jun, foi constatada pela Mesa Apuradora, em determinado mo 

mento da apuração de votos, para indicação de candidatos a Senador,a 

existência de um número expressivo de votos a favor do Ex-Dep SIMÃO 

DA CUNHA, o que lhe dava uma acentuada vantagem sobre o Senador ITA-

MAR FRANCO. 

b. Em consequêNcia, foi suspensa a votação e iniciada uma con-

duta de entendimentos visando a permitir uma vitOria de ITAMAR FRAN-

CO. Uma proposta nesse sentido foi apresentada a SIMÃO DA CUNHA, que 

concordou com as argumentações nel.a contidas. 

c. Um Membro da Justiça Eleitoral de Minas, presente ã Conven-

ção, teria assistido a todo o desenrolar do evento. 

2. DADOS SOLICITADOr 

a. Confirmação 	s irregularidades acima apresentadas, 

b. Levantamento Jos termos em que teria sido feita a proposta; 

c. Veracidade do contido na letra "c" acima; e 

d. Outros dados julgados úteis. 
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PRESIDÊNCIA DA REPÜRUCA 

SERVIÇO N...CIONAL DE INFORMAÇÕES 

INFOR AE N.° 	I  	/ 1  5 / ABH/  62  

Data: 	 12 Jul 82 

Assunto: 	 DENÚNCIA DE IRREGULARIDADES NA CONVENÇXO REGIONAL DO 
PMDS/MG. 

Referência: 
PB Ne 170/82/E2-N/49  DE 

Origem: 

Ava:iação: —  

Difusão: 	 E2/4g DE 

Anexos: 

I. C PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO(PMDB) promo-

veu, no dia 27 Jun 82, nas dependi;ncias do GINÁSTICO CLUSE ESPORT::, 

su Av AFONSO PENA, 3328, em SELO HORIZONTE/MG, a sua CONVENÇXO REGIO 

NAL com o proposito de escolher seus candidatos as eleiçoes ma5ori-

t5rias c propo-cionais de 15 Nov 82. 

2. Pura o SENADO FEDERAL, dois candidatos aspiravam a indicu- 

o Senador 1TAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO, na condiçuo de "can 

didato-nato" assegurada por lei, e o ex-deputado-cassado SIMX0 VIA 

NA DA CUNHA PEREIRA, que pleiteava uma sublegenda com o apoio de 

muis de 10;" dos convencionais. 

3. Logo na abertura da CONVENÇXO, o Dep Fed FUED Jnst rds leu 

Uma carta de ITAMAR FRANCO, dirigida 'a COMISSO EXECUTIVA REGIONAL, 

em que renunciava ao seu direito de disputar a reeleiçao na quali-

dade de "candidato-nato". 

4.'juis o Senador, assim, disputar a preferncia dos convenci° 

nais na urna, em igualdade de condiçoes com o seu concorrente SI 
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MÃO DA CUNHA. 

5. Naquele dia, apos computados 438(quatrocentos e trinta e oi-

to) votos, foi anunciado publicamente o seguinte resultado: 

a. Para Governador/Vice-Governador 

A chapa integrada pelo Senador TANCREDC DE ALMEIDA NEVES 

e pelo Dep Fed HÉLIO CARVALHO GARCIA foi homologada pelos convenci° 

nais, por unanimidade, com 438(quatrocentos e trinta e oito) votos. 

b. Para Senador/Suplente de Senador 

A primeira chapa considerada oficial, constituida pelo Se 

nador ITAMAR FRANCO e pelos suplentes EDGARD DE GODOY DA MATTA MAC!! 

DO e EDGARD MART!NS MOREIRA, obteve 299(duzentos e noventa e nove) 

votos. 

A segunda chapa, representada pelo ex-deputado-cassado 

DA CUNHA tendo como suplente o industrial FERNANDO TAVEIRA CAM- 

flOS, obteve 115(cento e quinze) votos. 

Por via de consequencia, foram instituidas 2(duus) suble-

sendas com as quais o PMDB pretende disputar as eleiçoes para o SE-

NADO FEDERAL. 

6. Pass.ida a CONVENÇO, nos dias 28 e 29 Jun S2, SIMÃO DA CU-

NHA confidenciou a diversas pessoas que se manifestaram surpresas 

com a sua derrota para ITAMAR FRANCO, que o resultado da apuraçao 

nao dos votos para senador, anunciado pela Mesa Diretora, 	correspon 

dia a realidade. 

Segundo SIMÂO DA CUNHA, ele venceu efetivamente a disputa 

derrotando ITAMAR FRANCO, ja que obteve 58';L: dos votos apurados, con 

tnu 425" utriburdos ao seu concorrente. 
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7. No momento da apuraçao, afirma SIMAO DA CUNHA que achava-se 

sua resi4ncia, em BELO HORIZONTE/MG, rivando foi chamado para UM 

"acordo político" com a ctipula do PMDB, segundo o qual, para no 

deixar o Senador ITAMAR FRANCO em situaçZo difícil, seria dada a es 

te a condiçao de vencedor com o escore de 299 votos coatra 115 vo-

tos, o que de fato veio acontecer. 

S. SIMÃO DA CUNHA teria concordado com a proposta tendo em vis-

ta que seus objetivos haviam sido plenamente alcançados, isto j, ob 

ter o apoio indispens,Svel para concorrer em SUBLEGENDA e, consequen 

temente, ir aos palanques para disputar o voto popular, com :,implas 

possibilidades de vencer nas urnas em 15 Nov 82. 

Embora no revelando o nome dos articuladares da "fraude", 

fez questa() de frisar que a cúpula do PMDB/MG engendrou o plano pa-

ra evitar a defecçao de ITAMAR FRANCO. 

9. Desconhece-se, entretanto, se o proprio ITAMAR teve cie'ncia 

ia manobra ou se teria concorrido para o "acordo". 

10. A inconfiXencia de SIMÃO DA CUNHA relacionada com o forjamen 

tn do resultado da apuraçao pura o Senado ha que ser interpretada, 

ainda, com reservas. 

Primeiramente, nJo [1:1 provas da materialidade do que ele a-

firma, portanto, afastada esta a hiptese de anulaçao da convençae. 

Por outro lado, poderia estar o autor da denúncia, surpreen-

iido com o resultado que o classificou em segundo lugar, querendo 

agora enxovalhar a conduta daqueles que dirigiram a convençao e pro 

cederam a apuraçao. Afinal, ele tinha convicçoes de que sairia v. 

cedor da disputa. 

Para Si0.0 DA CUNHA, qualquer que fosse o resultado de suo 

CONFIDENCIAI 



00 s 
CONFIDENCIAI 

(CONTINUAÇÃO DO INFE NP '06/115/ASH/82 

 

Fl. 04) 

 

denunci a, rs iesultados lhe seriam positivos. 

II. A pergunta que se faz 5 se ITAMAR FRANCO teria participado 

ou no do "acordo político"? 

A resposta seria afirmativa se levando em conta a conduta de 

ITAMAR FRANCO de abrir mSo de sua condiçao de "candidato-nato" asse 

gurada por :ei, para disputar na urna a preferenci a do .s convencio - 

nais, em igualdade de condiçoes com SIMÃO DA CUNHA. J5 sabendo o 

Senador, de antemao, dos resultados que lhe favoreciam, a sua atitu 

de o projetaria no conceito dos convencionais. 

12. De qualquer forma, participando ou no do "acordo", se leva-

do ao conhecimento publico a fraude, os caminhos de ITAMAR seriam 

um so: a renuncia. E esta beneficiaria exclusivamente a SIMÂO DA 

cuNnA que passaria a ser o candidato 5nico Lie Senado. Ainda que 1-

T AMAR 	
. 

TAMAR FRANCC 	renunciasse, os fatos relacionados com a denuncia 

o colocariam mal perante a optnlao publica. Das a reserva que se 

faz. 

Afinal, qual o interesse de SIMÃO DA CUNHA em revelar a ocor 

rencia de uma irregularidade to grave se, como diz o nosso Direi - 

to, ningu5m pode alegar em seu proveito sua propria torpeza? SIMÃO 

afinal, aceitara a fraude. 

13. Assim, sobre o resultado dessa disputa, hoje pairam dividas 

quanto 'a lisura do processo de apuraçao e, quando nada, deixa uma 
. - 

sombra de suspelçao sobre a conduta dos dirigentes do PMDB e sobre 

idoneidade da convençao. Afinal, para obrigar o Senador 1TAMAR 

rRANCO a permanecer no PMDB, qualauer esforço, por menos etico que 

Fosse, valeria a pena. 

Mas a consequ'encia mais s5ria do afloramento da fraude, se-

cuida da possível renuncia de ITAMAR FRANCO, seria a desmoralizaçao 
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do PMDB, perante a opiniao pUblica. 

14. Esta AR continua processando o assunt e estimaria receber 

quaisquer dados que contribuam para seu completo esclarecimento. 

CONFIDENCIAI 




